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Processo
Contra
Prestei

Hoje, às 3,30, àeveri.cnow."-
rar seu depoimento o profes-sor Sá Pires perante o 

"titular
da Terceira Vara Criminal,
juiz Darcy Lopes Ribeiro, em
mais uma audiência do pro-cesso nazi-ianque montado
pelo governo de Vargas cor.-
tra Luiz Car.os Prestes • eu.
tros dirigentes comunistas.

Durante o desenrolar da
audiência, a testemunha será
inquirida pelo promotor inte-
gra'ista Orlando Ribeiro de
Castro.

Em assembléia-monstro os metalúrgicos repelem os atentados do
governo ao direito de greve e às liberdades democráticasmmmmmmmmmmmmmÊ

MAIS DE SOO TRABALHADORES EXIGEM A LIBERTAÇÃO
IMEDIATA DE TODOS OS MARÍTIMOS PRESOS E A ANULA-
ÇAO DO PROCESSO FASCISTA CONTRA OS GREVISTAS —
INICIAM OS METALÚRGICOS VIGOROSA CAMPANHA POR

AUMENTO DE SALÁRIOS
AMAIS de 500 metalúrgicos1,8 reunidos ontem em gran-de assembléia para iniciar a
campanha por aumento de
salário deliberaram por una-
nimidade, protestar junto ao
governo pelas violências co-
metidas contra os marítimos
e enviar a Getulio um tele-
grama exigindo a libertação
imediata dos marítimos pre-sos. E' mais uma corpora-
cão que levanta sua condena-
çáo aos crimes do governofascista de Vargas, juntandosua voz à dos alfaiates, ban-
cárlos, sapateiros, aeronautas
e outras. Mostra assim aclasse operaria que está dis-
posta a defender, com a lutaseu mais legitimo direito, o

Flagrante da concorrida assembléa dos metalúrgicos ontem à noite

direito de greve, que Getulio
quer liquidar para impedir os
protestos contra sua polítisade esfomeamento e de trai-
ção nacional.

CAMPANHA VIGOROSA
Sob o signo da unidade, os

metalúrgicos Iniciaram on-
tem de forma vigorosa nova
luta por aumento. Foi apro-
vada por unanimidade umatabela que reivindica aumen-
tos de 50 e 25 cruzeiros diá-
rios, respectivamente, para
adultos e menores. Essa ta-
bela havia sido estruturada
em ampla reunião dos dele-
gados dos Conselhos Sindi-

íIcais de empresas metomr- *§
gicas. p

Para dirigir a campanha éfoi eleita, na assembléia de |ontem, uma Comissão de Ea- i
lárlo integrada por 20 ope- I,rarios de diversas eranresas, fMentre eles os líderes José Lei *

-DIRETOR? PEDRO MOTTA LLMA

cmre eies os uaeres dose Lei- g
lis da Coítaí autor da pro- MESMO LUCRANDO MILHÕES com a programação ãotposta), Jarbas Gomes Ma- abacaxis" americanos, os tubarões ão cinema querem trik-
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LIGIA
Aumentou a Diferença

Realizou-se, ontem, na ,ede da Campanha dos 15Milhões mais uma apuração do Concurso Rainha daIMPRENSA POPULAR.
Findos os trabalhos, ss candidatais estavam assimclassificas:

Lugar Votos

l.o — Maria Ligia Nunes .. ,:. „. „,
2.o — Léa da Cunha Quaresma ., ., „,
3.o — Madalena Rosa .'-„ .. .'. . „ ,,
4.0 — Uiara dos Santos ,. .« .. .. ,.
5.o — Ernestina Cerqueira Campos .. ..
6.0 — Teresinha de Jesus ,, .. ., ,.
7.o — Alaerci Gomes da Silva .» .. ..
8.0 — Norma Lopes .. ., .. ,. ,. „.
9.o — Ivanilda Calabre Leite .. ., .. ,.

1.0.O — Maria Vilany .. .. ,', .. .. ,.
ll.o— Geneci da Graça .. .. „„ ,.»., ,,
12.o — Irene dos Anjos-.. .. .. .. ..
l3.o — Derly Ramada de Souza ... ...
14.o — Jandira Vieira da Silva .. ,. ..
15.o — Léa Tavora de Oliveira .. .. ..

E outrras candidatas menos votadas

27.992
15.197
13.286
10.768
9.790
8.771
6.S28
6.580
6 546
6.236
4.260
3.077
2.524
2.041
1.376-

? ^??Í?ÍÍI?Í5ÍISTR0 DA FAZENDA TEVE DE CONFESSAR, INDIRETAMENTE,A AÇÃO DESORGANIZADORA DOS MON OPÓLIOS IMPERIALISTAS SOBRE A ECO-NOMIA NA CIONAL
TENTANDO, 

ontem, na Câ-
mara, defender seu «es-

quema» cambial, o sr. Os-

Pronuncia-se em favor do intercâmbio comercial com a União Soviética o Presidente da Liga do C omércio do Rio de Janeiro—Tam-
bem favorável o deoutado Aarão Steinbruck

Presidente da Liga do / Sampaio, entrevistado ontemComércio do Rio de por nossa reportagem mani- IJaneiro, Dr. Artur Martins festou.se favorável ao estabé-lecimento de relações comer-ciais com a união Soviética,
acentuando sua estranheza
pela ausência dessas relações.

Declarou:
— Nunca compreendi oor

que uma nação, qualquer queseja o seu governo, deixe deter relações comerciais com
outra, só porque os governostêm ideologias e organização
politica diferentes, Para nós,

valdo Aranha foi obrigado
a confessar indiretamente
que uma das causas prin-

cipais, senão a fundamen-
tal, da desvalorização de
nossa moeda e do déficit

CINCO MIL MINEIROS
FARÃO A PASSEATA

DECISÃO TOMADAS NA ASSEMBLÉIA
— ACLAMADO O «JORNAL DO POVO» E
VOTADA MOÇÃO DE REPUDIO À «SADIA»

BELO HORIZONTE, 80 — (Pelo telefone) — Cinco mil
siineíros grevistas de Morro Velho, reunidos em vibrante
tssembléia reafirmaram sua decisão de realizar uma pas-
seate s pé desde Nova Liga até esta, capital caso o julga-
mento dê suas reivindicações pela Justiça do Estado lhes
seja,-desf&vòrávÔL .Este .decisro.foi reafirmada em sina! de
repúdio às ameaças partidas da «Saint John Del Rey Min-
aing Company» 6 da polícia loca! de Impedir a realização
da passeata. —

ÍIEPÚDIO A «SABIA»

Provocadores a serviço da
amnrêsa imperialista fixe-
ram distribuir um boletim
eapeioso atribuido aos co-
munistas. Em sua assem-
bléia os mineiros desmas-
sararam a encenação, vo-
limão uma moção de repú-
dio aos ornõos da «sadia»'
que publicaram o referido
boletim. A votação unânime
procedeu-se ontre vivos ao
*Joraal ão Povo», ergão dc
!wnrensa Popular de Minas.
2ste votação espelha tam-
bém a certeza des mineiros
í© 4ue seus companheiros
3o glorioso Partido Comu-
9lst« é'o Brasil nSo forjariam

j&ssolkcuts documente, em
»yuft so conclamava os cn»-•vista* a volte ao trabalho.
ds grevistas confiam bo
Partido de Prestes.

OS CIKCO PONTOS

Reafirmou-se também na
•«sembléia eme sô será mo-
cedida a vo'ta en t»ibalho
eom o atendimento do pro-
grttma de cinco pontos:

Para reforçar sua organi-
zacão os mineiros resolve-
rem ainda na assembléia

Sindicais, sendo dois em No-
va Lima, um em Raposos e
outro em Honório Bicalho.
principais concentrações mi-
neiras.
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Assegurar a independência econômica ão Brasil é uma das incumbências mais~icTtnôttcaa que pode haver», declara * nossa reportagem, um dos sócios da Fábrica Zentíh
NA INDÚSTRIA DE CALÇADOS

de cambiais 6 o saaue crês-cente k renda nacional pro-movido pelos trustes, atra-vés da remessa para o ex-terior dos fabulosos lucros
obtidos em nosso país

A CONFISSÃO
Km certo trecho de suaexposição, o Ministro daFazenda declarou que «os

ingressos líquidos de capi-
tais, verificados nos quatromeses de vigência do câm-

bio livre, ficaram aquém
das saídas líquidas de ren-dimentos, que foram para
mais de 1,3 bilhões de 

"cru-
.zeiros». Quer dizer: os trus-
tes remeteram para seus
países de origem mais lu-
cros do que os capitais que
para aqui trouxeram no
mesmo periodo.
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os comerciar.MS, e> qu* atirc.r:a é a transação "comer 'kl
4, am certos casos, também,a conduta, do comprador ouvendedor, mas nunca as suesconcepções política* ou reli.
giosas.

PRONUNCIA-SE MAIS
UM DEPUTADO

lambem o deputado fedâra:Aarão Steinbruck, do PTB doEstado dn Rio, pronuncia-íeCONCLUI NÁ 5». PAG '

Comissões do Comício
Contra a Carestia nm

Repartições Públu
APOIO CONCRETO DA UNSP Ã MANI
FESTAÇAO DO PRÓXIMO DIA 12 — FALAA REPORTAGEM O 1* DELEGADO CA
RIOCA A REGRESSAR DO CONGRESSO

DOS SERVIDORES PÚBLICOS,
EM CURITffiA

¦ «jftjl Congresso Nacional.
%f dos Servidores Públicos

que acaba de se realizar em
Curitiba, resolveu apoiar a
campanha nacional con^a
a carestia e criou uma Co-
missão Nacional de Séryiao-

res que dirigirá a íuís dofuncionalismo em todo o
pais contra o encarecimen-
to do custo de vida». De-
clarou à nossa reportagem
o sr. José Eduardo Cunha

(CONCLUI NA 5* PAG.)-
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POR CULPA DA LIGHT, 60 OPERÁRIOS ã& FORAM DISPEN-SADOS NA FABRICA ZENITH — ESTA A EMPRESA PRODU^ZINDO CERCA DE 50% MENOS — APOIA O SR. IVO GUIMA-
RÃES A CONVENÇÃO PELA EMANCIPAÇÃO NACINAL

¦ Im dos principais pontos" do- programa da Conven-
ção pela Emancipação .Na-,
ciona! «a luta contra a so-
negação de energia. O t-acio-
namento de força está cau-
sando grandes dificuldades à
massa trabalhadora do Dis-
trito Federal. Somente na'ndústria têxtil, a mais afe-
iu.da, há mais de 25.000 ope-
rarios parcialmente desem-
pregados. Na indústria de
calçados,-- s. mudança de ho-
rarios aumentou praticamen-te s má situação" cos opera-
dos. Por culpa da Light, ostrabalhadores são obrigados aentrar uma hora mais cedo
e só largam o serviço uma
hora depois. Ficam assim,
não oito horas, mas dez ho-ras à disposição do enmre-
gador.

AA FABRICA ZENTTH
Na Fábrica de Calçados

Zenith, fiO operários foram
dispensados. Isto «presen-
ta um terço do pessoal daempresa. Assim, em virtude
do racionamento, cresce a
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Os 
marinheiros reuniram-se

ontem, em assembléia,
para discutir os aconteci-
rsentes ocoieidos em seu Sin-
dicato a zero hora do dia IS
ultimo quando foi decretada
a grev» dos marítimos. Con-
sideraram que o assalto e a
depredação de seu Sindicato
pelo governo fascista de Var-
gas, conrtitui o mais graveatentado já praticado oelo
velho ditador contra as" li-
berdade.! sindicais e democrá-
ticas.

GOVERNO OPRESSOR

Vários associados lembra-
ram na assembléia que a

maioria dos direitos, pelaconquista dos quais foram a
greve, são reivindicados há
vários ar.os pelos marítimos.
A questão de melhor ali-
mentação na Marinha Mer-
cante, por exemplo, é exigi-
da, há mais de seis anos, do
governo.

Nossa greve foi justa —
disse um associado — Exi-

Atravessam as Liberdades
Grave Crise nas Américas

OWTENM DE TRABALHADORES em bebidas reuniram-se ontem em grande assem-bléia em seu Smãicalo, deliberando entre o utras coisas exigir a extinção imediata ãaGuarda Particular da Cia. Antártica. Na quinta página damos reportagem .iÔbr°- estammmhlSn,, M aual «emas «tn», ftoamntM *o iMmM-aámê

De regresso da Gua-
temala, onde integrou
a delegação brasüei-'
ra è Conferência.
Continental de Jicrü-
tos, õ dr. Francisco
Chermont nos conce-
deu oportuna entrevis-
ta sobre o conclave que
debateu problemas e
adotou resoluções da
maior importância pa-
ra os povos do con-
tinente (Texto na
terceira página) —

*as&taatm*mmtíaÊa)tat&£aí
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gimos direitos oue sinàa *s-tão sendo desrespeitados..
FORTALECER®

SINDICATO
*F*oi deiíunciado aa asste-bléia oue & oromes^ faJtj

pelo govòtno, através d* seuMinistério do Trabalho, &que oe marítimos «ão seriam
punidos se voltassem ao tra-
balho na segunda-feira, irís
dias depois da greve, ale
passou de uma farsa.

Vários marinheiros foraai
suspensos por três, cinco e
dei. dias, ao regressarem ao
trabalho. A assembléia Ian-
çou um apelo a toda cor-
portão para as organizar a»
seus locais de trabalho « *or-
talecer seu Sindicato.

í:^'í*í"^C:sã*íÍSíÍ^--S^

Fechara
hoje outfo
estaleiro
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Esta Sede (a de Justiça) é
Oada Vez Maior em Nossa Pátria!

Emmo DUARTE
Quero traçar um panorama de nossa pátria — Brasil, 1953 — quando

ne enviam flores para os túmulos dos soldados brasileiros, que tombaram
combatendo o fascismo, vemos ressaltar a sua enorme, poderosa contribui-
ção para a conquista da Carta Magna. A Constituição da República assegu-
rando direitos, ainda que mínimos, elementares ou universais, só foi possível
com a luta dos expedicionários nos campos da Europa e com os movimentos
populares na retaguarda. Agora, é preciso denunciar: a Constituição corre
sério perigo, na parte que se refere aos direitos do homem.

Em vez das garantias constitucionais, o que estamos vendo é o arbítrio,
a violência, as repressões sangrentas, a questão social reduzida na prática a
um caso de polícia. O Parlamento, que devia protestar em primeiro lugar,
mostra-se um digno parlamento de latifundiários, tanto nós silêncios crimi'
nosos, como no açodamento com que vota leis contra o povo.

As liberdades civis v8o que recentemente campone- de tranqüilidade e flores-
sendo anuladas por avisos, ses procuraram o sr, Jango cimento, o que vemos sfto
portarias ou regulamentos. Belchior (Ministro do Tra- os suicídios se multiplican-
Onde há liberdade de pa- balho), que passava peloque passava
lavra? Onde há liberdade Ceará. Que pediam? Pe-
dé reunião? Os marítimos diam pão e trabalho. Tive-
foram presos e espancados, ram como resposta a poli-
quando se reuniam em seu cia do governador Raul
sindicato. Onde há liberda- Barbosa, conhecido astro da
de de imprensa? Os jor- eterna vigilância,
nais estão sendo invadidos Os escândalos se suce-
por toda parte (O Momen- dem na administração e
to, Noticias de Hoje, o Ca- terminam sempre nos in-
talão, Folha do Povo). Pé- quéritos inconclusos. Em
dro Motta Lima, o grande vez de ordem e progresso,
jornalista brasileiro, padrão vemos as mais ostensivas
de glóri. dos profissionais pressões sobre os órgãos
de imprensa, está exilado, governamentais, chantagens,
condenado por haver em concussâo, homicídios e
artigo denunciado a inge- provocações,
rencia do imperialismo No campo internacional,
ianque em nossa pátria temos a vergonha do apoio
Jovens estudantes reunidos à máquina de votar dos
em congresso na Associa- Estados Unidos. E' assim
ção Brasileira de Imprensa, que os diplomatas de Var-
foram violentamente disper- gas se colocam contra os
sados pela policia-polltica. legítimos Interesses dos po-
A greve, assegurada pela vos do Egito, da Coréia, da
Constituição e pela Ata de Espanha, do Iran, da Gté-
Chapultepec patrimônio da cia. da Alemanha. Em vez
classe operária, é sumaria-
mente riscada da legalida-
de e considerada crime. Tre-
paramse novas intervenções
nos sindicatos.

A inviolabilidade da pes-
soa humana 6 letra morta.

do na cidade e a miséria
extrema entre os campone-
ses. que fogem do interior
e chegam em massa às ci-
dades, inclusive à Capital
da República. Em vez do
saneamento moral, da puri-
ficação dos costumes, da
elevação do nivel cultural,
o que vemos são as nego-
ciatas e escândalos admi-
nistratlvos, é a depravação,
a repetição das farras de
Corbeville, a mentalidade
de coca-cola.

Enquanto isto, o grande
Prestes é obrigado a viver
nà clandestinidade Agliber-
to Azevedo está preso no
Recife e centenas de pátrio-
tas são processados. Onde se
fuzilam assembléias de ope-
raios e milhões de campone-
ses morrem de fome há de
existir sempre a sede de
justiça. Esta sede é cada vez
maior em nossa pátria.

Resistir a opressão — Já. nos ensinavam os revolucio-
nários franceses de 1789 — é unia conseqüência natural
dos nutros direitos do homem. O povo brasileiro resiste
cada dia com maior entusiasmo e convicção e comlmtlvidu-
de h opressSo do imperialismo norte-americano e do.lati-
fundlo. Contra as lutas crescentes do povo brasileiro se re-

tlepois dos monstruosos velam Impotentes s violência do general Ancora, a denta-
crimes cometidos contra pa- gogla do sr. Jango Belchior ou os esquemas improvisados

do dr. Aranha. No combate gigantesco, o triunfo pertence
ao povo. Ao povo, que há de erguer comícios nas praças
públicas e destruir tAdas m bastalhas, ao povo brasileiro,
que combateu de armas na mão contra o fascismo, c hoje
luta pelo progresso, pela paz, pela liberdade e pela indepen-
déncia nacional. -

tilotas, que se opõem fir-
mémente à colonização do
país. Não há amparo pa-
ra os camponeses, apenas
lembrados na demagogia

dos governantes. Conta-se

st $
SOLUÇÃO VARGAS §

\
Retoíá -.O Globo», meio alarmado com a atuação

«A água falta no Rio como nas restantes p
grandes aglomerações urbanas; as casas, Igual- Ú
mente escassas; os transportes, da mesma for- p
uni dolicientes; os preços sobem desesperada- gj
mente aqui como alhures-).

Que providências toma o govôrno diante desta cala- '&

mldatíc? Quo espera êle do povo nesta emergência? p
Eis aqui: |

«A hora é do trabalhar muito e de gas- pt»r pouco». p
Isto saiu publicado em «Última Hora*, na seção p

% «O Dia do Presidente». I
Em outros termos, o governo espera que todos tra- ^

I DFiuam multo para os patrões, para os exploradores, e §
I como os preços sobem e os salários minguam, o reme- g
á dio. oara o governo, é que o povo gaste pouco, istr

a dia menos coisas necessárias à vida.

NA BASE DO ESQUEMA

Í camnre dia I

% O sr. Antunes Maciel, em «A Noite*, defendendo o g
% Esquema. Aranha, demonstra conhecer perfeitamente g
fí* qual a classe de gente que se beneficia com o mesmo: é
% «a agricultura» e «o grosso do comércio honesto». Por |j
% ^agricultura», entende êle, naturalmente, tipos como Ge- %
% remia Lunardelli e outros grandes latifundiários. Quan |
% to ao «grosso do comércio honesto*, poderia ser simbo p
I lizado nesta figura que é o sr. Augusto Frederico 

'6

ú Schmidt 
"• * - -  «

% norte-americanas até à
Uns e outros, ligados aos bancos e empresas |j

figura que'os, "„

raiz dos cabelos.

TEORIA DAS ARÁBIAS

f Expoente da indigência mental dos comentaristas ú'¦'¦ -hw.c da «sadia», o sr. Nertan Macedo informa no ^I políticos 'oito» 
que «círculos os mais responsáveis» ^

schmidt & Cia.) acreditam na eficácia de Ú

o si
y. «Diário da NoI .'ú 

novos métodos políticos,
fjjla seus amigos processos cada vez mais s<
f 

',.' 
. Quem não sabe disto? Está na cara, i

íI
Íí
%

uma vez que o esfalecamento ^
acentua. é

como se diz. p
Á .novidade é que o sr. Nertan Macedo exemplifica: 4

«O fenômeno principiou com a vitória do p.ir. Jânio Quadros, matogrossensc vitorioso em ^
Hão 1'aulo,
de candidatos do mesmo tip
pontos do território nacional::

Vitórias de pirro.

e prossegue assinalando vitórias U
os do mesmo tipo em diferentes §

BÁRBARO AUMENTO l)E IMPOSTOS i
Interessantes informações sobre o terrível aumen* %

% to de impostos nos Estados Unidos vêm citados na se- ^
Ü cíío econômica da «Folha Carioca»: ú

«Êste ano a arrecadação de impostos sô p.mente sobre a gasolina renderá aos governo á
federal c estaduais mais dc $3.000.000.000. %
Em 1952 os governos estaduais arrecadaram -6.

í
$1.98-1.000.000 sobro a gasolina, ao passo que g

#'' o governo federal recebeu mais $881.538.000 §
j|- 

relativos ao imposto de 'l cents. sobre cada ^
H 

¦'¦'" galão do combustível». Ú
Ú ' Sãô' dados do nBureau of Public Roads» dos Estados §
|-Unidos. §

] CONFERÊNCIA DO
• DR* BRÍGÁGÁÒ .

EM BARRA
DO.-PIRA!

Será ilustrada com (il-
mes europeus — Ama-
nhã, às 9 horas, no Cine

Esperança
BARKA DO PINAI, 30 (Oo

correspondente) — A «Trlbú-
na Democrática desta cidade
publica na edição de 25 últi-
mo o seguinte:

«Convidamos V. S. e fami-
lia para a palestra do Dr,
Josó Brigagão Ferreira, ilus-
Ire médico do Estado do Rio,
ex.deputado estadual, sob O
titulo «Aspectos de Viagem ft.
União Soviética e às Repúbli-
eas Populares?, focalizando os
progressos científicos mais
recentes da medicina c de As-

*¦' ''¦Incia Social.

. Essa conferência, que será
ilustrada com firmes euro-
peus, realizar-se-á às 9 horas
do dia 1.° de novembro de
1053, no Cine Teatro Espe-
rança, gentilmente cedido pa.
ra êsso fim. ,

;is *) Helvécio O. dc Salina
— Pela Comissão;»

SOFRERAM GRAVES
QUEIMADURAS

CAMPOS, 30 (Do corres-
ponderite) — Quando traba-
lliavam na Usina S. João,
deste município, sofreram
graves queimaduras os opera-
rios Nelson Martins,, de 27
anos, e Amaro Florêncio, de
30 anos. A propósito comen-
t.a-se na cidade a deficiência
da fi.s allzação por parte do
Ministério do Trabalho às usi-
nas, o quu permite que os pn-
trões se descuidem da proteção
uos operários.
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Têxteis de Niterói em Grande
Assembléia, Hoje à Noite
AS 20 HORAS, NO SAPS DO BARRETO A IMPORTANTE REUNIÃO CONVOCADA PE-LO SINDICATO — FALAM OS TRABALHADORES SOBRE A ASSEMBLÉIA

Será, finalmente, hoje, às 20 horas, a Assembléia
Geral Extraordinária do Sindicato dós-Trabalhado-
res nas Indústrias de Fiação e Tecelagem de Niterói.
A reunião terá lugar à Rua General Castrioto n. 588
(SAPS do Barreto). i

ENTUSIASMO E OFENSIVA
Dada a importância do ato,

os trabalhadores nos tecidos
estão realizando grande pro-
paganda a fim de que a as-
sèmbléia conte com a parti-
clpação do maior número de
associados e, destarte, consti-
tua a expressão real da von-
tade da corporação. Assim,
boletins estão sendo distri'
buidos nas fábricas, enquanto
os jornais publicam os eili-
tais de convocação e as fai-
xns são postas nas ruas.

IMPRENSA

O PESSOAL DA MANUFA-
TORA ESTABA' FIBME

Estivemos conversando com
vários têxteis da «Manufato-
ra», cujo entusiasmo pela as-
sèmbléia era patente. Disse

um deles ao representante
da IMPRENSA POPULAR:

«Não vemos razão para
essas negaças dos patrões,
pondo dificuldades para con-
ceder um aumentei ainda pe-
queno, ao nosso ver, dados os
salários irrisórios qüe rece-
bemos em contraste com os
lucros astronômicos dos in-
dustrlais dos tecidos».

Ouvimos a opinião de ou-
tro trabalhador: .

«Com o crescente au-
mento do custo de vida os
miseráveis salários que rece-
bemos e que muitas vezes
não vão a mil cruzeiros, o
aumento é mais que justo.
Devemos estar unidos para
levar os patrões ã- parede.
Todos os tecelões das fábri-
cas de Niterói, inclusive os

"Intercâmbio 
que só

nos pode ser útU"
DECLARA O DEPUTADO MOACIR GO-
MES DE AZEVEDO, REFERINDO-SE

AO REATAMENTO DE RELAÇÕES
COM A URSS

Depondo na «etiquete» que vimos realizando em
torno da questão do reatamento de relações cpm Ü I
União Soviética e países dc democracia popular, de- j
çlarou-nos o deputado Moacir Games de Azevedo, \
presidente da Comissão de Finanças da Assembléia
¦Legislativa:

— «Sim! Se a Inglaterra e os-Estudos Unidos,
os mais fortes antagonistas do Mundo Socialista
e sem aliados mantém essas relações, não vejo por,
que nós, que não temos lesões à nossa honra a defen-
der, devamos evitar um intercâmbio que só nos podeser útil no campo comercial».

Incêndio na Engenhoca
^Pavoroso incêndio abalou,

lu'i dia.-, u população da En-
genhocn, em Niterói, causàri-
do grances prejuízos c des-
truindo totalmente quatro c;i-
sas comerciais. O incêndio
tove inicio na quitanda Wli-o-
tinho», localizada á Rua Co-
ror.cl Guimarães alastrando-
se em acgUida às casas vi-
zhilias, desfrutado o «Salão
Operário», a «Furna da En-
gonhocá» e mais outra casa
comercial.

PROMETEU E
NÃO ESTALOU

NENHUM
TELEFONE

MIGUEL PEREIRA, 30
(Do correspondente) — Os
moradores desta localidade se
encontram em evidente dlfl.
culdade diante do problema do
telefone. A Companhia Teie-
tônica prometeu há cinco anos
restabelecer a sua rede urba-
na, fazendo nova instalação e
ató a presente data só exis-
tem 3S telefones funcionando
mima localidade cujos mora-
dores, durante o espaço de
tempo decorrido, esperam pc.
Ia instalação de 300 telefones
pedidos. Dai se conclui que a
Telefônica não vai restabele-
cer instalação nenhuma nem
encomendou nova central no
exterior, conforme a ri d o u
apregoando. Em virtude disso
é urgente' a necessidade da
sua encampação,

Chamados ao loeul os bom-
beirós tião conseguiram sal-
var as casas atingidas, devi-
do à falta dágua, que preju-
dica enoimcmente o trabalho
de salvamento, conseguindo
entretanto isolar as demais
residências.

O prejuízo doá pròprietá-
dos do «Salão Operário» e
da «Furna da Engenhoca»
foram totais, náo èncbntrán-
do esses estabelecimentos se-
curados. A Padaria «Estra-
da de Ferro», parcialmente
atingida pelo fog,,-, teve par-
te de -.tias instalações des-
truidas, mas está no seguro.
Não foi eoristata-rla nenhuma
vítima. (DA SUCURSAL).

ESPERARAM A
PROMESSA DO

DEPUTADO
CANTAGALO, 30 (Do cor-

respondente) — O deputado
José Saly, para captar a sim-
patia dos lavradores de Eu-
c-lidclândia, distrito 'leste mu-
uicipio, prometeu que na ópo-
ea do plantio iria distribuir
sacos de milho ao pessoal dns
roces. Os plantadores foram
na conversa. Até hoje, porém.
o sr. José Saly não deu o ar
de sua graça, com graves pre-
juízos para os lavradores que,
confiados na promessa, não
providenciai am as sementes,
perdendo, assim boa oportu-'
nidade surgida com as chuvas
que têm caido i'io distrito.

reste k hm m Bslférd Roxo

Exigem Aumento de Sala-
¦rio. Servidores Públicos

Campos
CAMPOS; 30 (Do Corres-

ppndente) — -Estiveram
Vminidos em ampla assem-
biéia, há dias, nos'' salões
da Corporação Musical Lira
Guarany, desta cidade, os
trabalhadores nos Serviços
rie.Força e Luz, Viação,
Água e Esgoto do Estado do
Rio de Janeiro, a fim de de-
bater as questões do aumen-
io de salários, cuja rei vin-

PÂNICO EM
BALDEADOR

•'•ivlTEROI, 30 (Da Sucursal)
•'- O. guarda de transito n, 141,
na madrugada de ontem, com-
pletarnehte embriagado, sa-

•i-on dó 
' revolver e* desferiu'i':ma série de tiros provocando'ii .pàiiico nà Estrada do Bal-'"¦Ciídor. 
Finalmente invadiu a

i-esidêhéiá n. 518- da referida
iféria, onde desacatou oa
wadores, ameaçando-os <te

..lorta,* . * ¦* - , ..', ,

dicação fora de há muito
pretendida pela classe. Nes-
sa ocasião foi apresentado
um memorial o qual foi
aprovado unanimemente,
visto o mesmo resumir cia-
ramente os anseios da cias-
se, e contar com o apoio ge-
ral da Assembléia Legisla-
tiva Fluminense, para onde
foi encaminhado. Defende
ram brilhantemente o au-
mento pretendido, fazendo
uso da palavra os operários
Jorge Nogueira, Aurino Go-
mes, José Jorge de Oliveira.
Floriano Franco Bueno e fi-
naimente Luiz Costa, que
presidiu os trabalhos dessa
assembléia. Relembraram
nessa ocasião que por pro-
messa do genro de *",r,G4S
viriam a receber Cr? 500,00
no Inicio dôste ano, e até a
nresentp rim-i já auase no
inicio de 1954 a promessa
não passou de mera dema-
'{ogia do Sr. Afinrsl Peito-
to. que mais uma vez nrova
a sua intenção de ludibriar
constantemente os trabalha-
doreS.

Foi festivamente inaügu-
rada a Associação Esportivo
e (*u1l,..;1 de, Belfprd Kòxoí
Do vasto e atraente progra-
ma levado a efeito destaca-
ram-se r.s números extras,
apresentados de surpresa.
iVliltinlio agradou a todos. E'
uma criança do 10 anos quo
executou habilmente várias
músicas ao acordeon. O ar-
fista popular Humberto Na-
van-o dançou o frevo. Na
partida dt- futebol, entre os
clubes Aliança e Monte Cas-

telo. apresentou o resultado
de 7 x I, favorável ao pri-
indro, e não dx 0, como foi
anunciado. O ato solene (lu
inaugut-ação teve a iibrilhaii-
tá-lo a representação de todos
os clubes loeaifi. e da Asso-
ciação Feminina.- A IA-I-
PRENSA. POPULAR se fêz
representar por intermédio
de seus colãbcvadores da su-
cursai d.» Nova Iguaçu. Es-
tiveram presentes à soleni-
dado o dr. Nelson Cunha, pre-
sidente do Conselho dc Paz

de Nova Iguaçu; as senhpri-
nlius Daròy, Jorgina, Aríete,
Ubalda, Hèleiiái Daívn o Mar-
ly, candidatas ao título de Rai-
nha da Associação. O (.-/esiden-
te desta entidade, o estudante
Ary Silva, pronunciou um
diseursb a favor da pnz. in-
sistiridò i.os objetivos do Pie-
biscito Nacional. Foi em se-
guida instalada uma urna, nn
qual foram colhidos os votos
do todos os ix-psentes. muna
atmosfera de grande alegria
e festividade.'(DA SUGUR-
SAL DE NOVA'IGUAÇU);

de Paracambi, devem ir a
grando assembléia».

Finalmente, falou-nos uma
Jovem:

— «Vivemos debaixo da
maior exploração, Nossos co-
legas são demitidos sumiria-
mente sem nenhum motivo.
Nossos salários são constan-
temente diminuídos devido
aos defeitos nas peças de pa-
no causados pelo péssimo es-

tado das maquinas. A água
que bebemos é cheia de fer-
rugem e intragável. Temos
que suportar o chefete «Mão
de Couro» que vive a nos
perseguir oom propostas
amorosas. Além disso, ga-
nhamos uma miséria. E' jus
to què passemos a ganhar
mais. Irei à Assembléia no
SAPS do Barreto». — (Da
Sucursal).

A Prefeitura Esqueceu
o Bairro de "Eucaliptal"
BARRA MANSA, (Do cor-

respondente) — O descaso dos
poderes públicos para com o
populoso bairro do «Eucalipi-
tab, desta cidade, está des-
pertando crescente Indignação
entre os seus moradores,
constituídos principalmente
de operários da Companhia
Siderúrgica Nacional.

A falta dos mais elementa-
res serviços de higiene pú-
blica como água e esgotos, a
¦par da resistência oferecida
em- estender aos ssus habi-
tantes o conforto da luz elé-
trica, vem causando ás duas
mil pessoas que ali residem,
prejuízos sem conta.

A ESCOLA FUNCIONA
DE FAVOR

A própria escola pública
instalada com finalidades de-

magògicas encontra-se em
completo abandono pelas au-
toridades municipais. A de-
dicada profgssora não recebe
há vários meses seus venci-
mentos e o alugue] do prédio

ào é pago desde fevereiro.
No entanto, a Prefeituid co-

bra religiosamente os impôs-
tos predial e territorial dos
operários que com dlficulda-
des adquiriram um lote e
construíram suas modestas
casas, multo embora ainda
não tenham êlcs posse plena
dos terrenos que ainda per-
tencem á companhia loteado-
ra.

POPULAR
Kedigto e Administrado.

Rna {fnatavo Lacerda, II
(«obrado)

Diretor:
tEOBÜ MOTTA LISA

Fone 22-1228

VtNII.t AVULSA
NAmero do dia  l,tt
Kfimcro atrasado  2,00

A&S1MATU11A6
I ano  ÜOO.OO

D meses  
' 110,00

3 meses  70,00

Via aérea nu aob registro.
postal acrescidas daa des-

pesas correspondentes

ISXTtJtlOB
I ano «00,00
li meses .,.,....,. 100,40
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CAKA KECLAMACOBS

tjualyuui irregularidade aa
entrega de jornais, nas bsn-
cas e assinaturas, deverá ser
reclamada ao nosso Rervleo
de Difusão por carta on
telefone 22-3070.

A publicidade para • IM-
IMtBNSA fOFULAB deverá
ser remetida para o Servi-
«o de Publicidade (Snc
Gustavo Lacerda, 10 — ta.
brniio), com oa respectivos
originais, clichês e aotcrl-
cações.

SUCURSAL EM SAO PAULO

Uua doa estudantes, a." 84,
-sala 29.

SUCURSAL EM NITKROf:

Una Visconde do Urstoal,

u.« -104, sala 108.

PATRÃO EXPLO-
RADOR METIDO
A «DON JUAN»

S. JOÃO DE MERITI, 30
, (Da Sucursal) — Esteve era
noséa sucursal o Sr. Astolfo
de Oliveira, relatando que
sua filha, Luci de Oliveira,
foi perseguida pelo pròprietá-
rio da Confeitaria Hermes,
sltúádá ft Rua Dom Lara, 46,
nesta cidade, o qual fêz à jo-
vem as propostas mais inde.
corosas. Trata-se de um ex-
plorador que atende pelo no-
mo de Boteiho. Contrata mo-
ças como empregadas no fa-
brico de doces e no balcão,
mas na maioria das vezes as
jovens não chegam a com-
pletar 30 dias de trabalho,
sendo iogo substituídas por
outras, pois o patrão, metido
;-. <;Don Juan», agride fisiea-
mento as jovens que repelem
as propostas sórdidas, como
aconteceu à.s jovens Ivone e
Ivonete Salerno, que se sen.
•tem envergonhadas até para
\-oltar á empresa e receber o
salário que Botelho lhes deve.

Aumento das Passagens
de Ônibus a Pretexto

do "Plano Aranha
PETRÓPOLIS, 30 (Do, Cor-

respondente) — Alegando o
encarecimento das peças e
materiais importados em
face da política cambial do
Ministro Osvaldo Aranha,
os proprietários das empré-
sas de ônibus prepararam-se
para efetuar uma nova alta
no preço das passagens.

Quase que diariamente
os jornais publicam artigos
e reportagens custeados pe-

Dr. Paulo
ir.Cesü

Doenças e Operações
dos Olhos

CONSULTÓRIO:
"ina 15 de Novembro. 13*

Telefone 6937
VTTEROl

Jf

Ias empresas, preparando s
opinião pública para rece-
ber sem manifestações àf
desagrado o aumento da?
passagens.

Diversas companhias qúc
exploram o transporte cole-
tivo da cidade vêm retiram
do ou mantendo pequeno
número de veículos em ser*
viço, sob alegação de que es-
tão tendo enormes prejuí-
zos. O único meio de trans-
porte coletivo com que con-
ta a cidade é o nibus e com
o pretendido aumento a po
pulacão será grandemente
sacrificada.

pT?TTJSA.<5E
EMPREGADA

Precisa-se empregada
para casa de família, que
durma no emprego e goste
de crianças. Tratar à Rua
José Roberto, 158 ou tele-
tonar para 30-6280 e cha-
mar D. Rosa.

OS OS OP
ÍE te cio

Conseguiram 17 por cento de aumento — Os operários da D. Iza-
boi trabalham só 6 horas por dia — Reivindicam um refeitório no

local de trabalho

PETlíÔPOLIS; ÜÍJ (Dá-Su-
cursai) — Terminou vitoriosa
a greve ch.s operários da Fá-
briçá ci'.' 'tecidos Cometa do
Meio da Serra. O aumento
imiquWtaçio foi de 17'/--.

6 HORAS UK

IKABAUIO

Por sua vez os operiivios
da Kábrieu de Tecidos D.
iziibel desenvolvem a luta
contra c racionamento dc
energia elétrica: Estão tra-
balliándò atualmente apenas
0 horas diárias, o que reduz
de muito os seus salários,
já normalmente miseráveis

EXPLORAÇÃO DE

HENOlíBS

Aíiidu ua Fábrica D. Iza-
bel lia intenso descontenta-
mento contra a exploração de
cpo.-árlos menores. Para se
ter imiíi idéia dá gravidade
do '/frito basta saber que-na

Seção de Espula dos 18 ope-
rários, 15 são de menor idade.

QUEREM REFEITÓRIO

A assiduidade integral na
D. Izabel é a mais rigorosa
Não há tolerencia de minu-
tos na entrada do serviço o
que faz os operários sofre-
rem constantes descontos nos
salários-

Uma outía irregularidade
ali existente também é a fal-
ta de um refeitório, coiia,
aliás, reivindicada há tem-
pos. Um novo movimento
cria corpo, agora pela ime-
diata instalação do refeito-
rio, pois, os operários se quei-Xani de que comem refeições
fria:- e à.-; vezes azedas, de-
vido ficarem grande tempo
sem aquecimento.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigado perfeitas, excelén-
te aderíncla, mesmo nas bocas mais desanimadoras. Pontes
móveis americanas (Boches), as únicas que permitem perfeitahiglertização e não provocam focos. Não arranque seus deii-
tes para chapa sem primeiro pedir orçamento para o Boche.
executado em três visitas apenas. Laboratório próprio doía-
do de maquinado e pessoal especializado em prótese de pre-cisão. Em casos especiais, dentaduras em um dia apenas
Consertos em 30 minutos, facilidade dc pagamento.

CLINICA DENTARIA DO DB. N. ISIDORO
Rua Elpldio Boa Morte, 285 — 1." andar (Próximo ao SAPS
da Praça da Bandeira). Diariamente das 8 ás 19 horas.

mm
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S. PAULO (Do correspondente) — Perto de 4.000 ope
rários que trabalham na Tecelagem Matarazzo Behezinhò,
na Av. Celso Garcia, de propriedade do tubarão Matarazzo fo
ram suspensos coletivamente por 3 dias e perto de 500 foram
despedidos. Esta medida arbitrária, ilegal, e que foi toma-
da com apoio do governo que enviou grande destacamento
policial para expul .ar os trabalhadores de dentro da em-
presa, indignou a lodor operários e estes foram em massa
ao Sindicato para acertar medidas a tomar em face da vio
lenta repressão.

Esta medida de extrema gravidade foi tomada pelo ex-
plorador Matarazzo — segundo nos informaram os traba .
lhadores — por causa das greves diárias que Iodos o.s ope-
rários das indústrias têxteis do conde-tubarão realizam con-
Ira i- assiduidade ;otal. Na última sexta-feira, tentando ame-
drontar os operários, a empresa suspendeu duas tecelils o
diante disto, milhares de empregados entraram em greve
de solidariedade. Principalmente estrç solidariedade operária
é que desesuerou o tubarão Matarazzo. Chamou a polícia

300 OPERÁRIOS DEMITIDOS E QUASE 4
MIL SUSPENSOS EM REPRESÁLIA AS
LUTAS NA TECELAGEM BELENZINHO
- POLÍCIA PARA EXPULSAR OS OPE
RÁRIOS DA FABRICA - PROSSEGUI

RÃO AS GREVES PARCIAIS

—• que somente serve os tubarões — e aplicou a suspensão
além de despedir em massa SOO trabalhadores, muitos dos
rjuais com dezenas -le anos de serviço.

'TÜANDÉ COMISSÃO \AÍ AO KlO

. ..Grande coniissto de.trabalhadores iiiai-cou viagem para o
Uio .dcaJneho.onde visitará dcpiiiatlo.', senadores e,ministros
para protestar contra41 assiduidade loíal i- contra »s persegui-
cões o violências.praticadas pelos donos da Matarazzo Be-

.**; (('ií#ã-*', , ;*¦', :, , ¦. -'¦¦.¦:

tenzinho. Aliás, o tubarão Matarazzo suspendeu os tecelões
e despediu 500 empregados, tendo como base a caduca \*i
/.09O, resto dos negros tempos do «estado novo». Procura
desta forma o niagnataconde roubar as indenizações a qu*
tem direito centenas de operários que por anos e anos, conl
seu trabalho exaustivo, acrescentaram muitos milhões à su»
fabuliwa fortuna.

PBOSSEGUIBAO AS GEEVES PARCIAIS

Em. palestra com trabalhadores da Matarazzo Belenzt
alio, fomos Informados que as arbitrarias medidas tomada:
pelo patrão não Influirão no ânimo dos trabalhadores e este*
prosseguirão em suas paralisações diárias até que seja der-
«¦otadn a Infame cláusula da assiduidade total.

E por certo todos os trbalhndoros dc São Paulo uio né-
garão seu apoio e sim solidariedade, eom protestos contra
as punições e demissões, aos bravos operários d» MatMwme
Belenzinho,
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UR/NO IANQUE
Durante a recente greve dos floquclros de Nova Ior-

•"?,."•" ,con*n ° ¦¦¦'• Segadas Viana em correspondência
publicada ontem, no «O Globo» — resolveram os pelegosda Federaçüo Americana do Trabalho (A.F.L.) assumiro lugar dos grevistas. Furaram a greve. As autorida«aa americanas mobilizaram «um pequeno exército» de
policiais para garantir os fura-greves o dissolver os pi*
quetes dos doqueiros.

^ Enquanto isso — seguimos sempre a narrativa dooxdnlnlslro do Trabalho de Vargas — o governo aplica*va contra os grevistas a famigerada lei Ta._-__ar.ley (queproíba ns greves) e a «justiça» americana processavatreze líderes dos doqueiros, itw.nndo-lhcs ainda uma mui*a de lOO.OOt) cruzeiros (2.500 dólares) «por assembléia
j ilegal e conspiração contra o bem público». Outro pro*ce__o foi logo depois iniciado contra os doqueiros em

gera', acusados de terem obtido, «sob ameaças», contri*bniei.es de outros trabalhadores para financiar a parede.
Temos ai, neste simples
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ATRAVESSAM

relato, a imagem da cha*
mada «democracia ameri*
cana;- que, desde a época
dá chacina dos grevistas
de Chicago, no século pas*sario, vem aperfeiçoando
continuamente os métodos
de repressão e de banditis*
mo contra as lutas da cias*
se operá-ia por melhores
condições de vida e de tra*
balho.

Não é difícil a qualquertrabalhador compreender
toda a mistificação e o ca*
ríitcr fascista desses pro-cessos contra operários
que, exigindo aumento de
salários, são acusados de
«conspiração contra o bem
público»; que, ao se uni-
rem para lutar por seus di-
rcüns, são processados por•.assembléia ilegal»; que,
enfim, procurando a soli*
dariedade dos demais tra*
balhadores são levados às
barra.. • dos tribunais por
angariarem donativos «sob
ameaças».

Nada melhor que éste
simples relato insuspeita
para jogar por terra a pro*
paganda imbecil sobro a

liberdade norte-america-
na:;, na realidade transfor-
inada hoje no terror fas-
cista, puro e simples, con-
tra os trabalhadores que
lutam por seus direitos e
os cidadãos que se batem
pelo respeito às próprias
liberdades constitucionais.

O mais grave, entretan-
to, é que esta «liberdade',
para os trustes e esta

opressão para as massas
trabalhadoras é o que se
procura, neste momento,
corporificar em leis em
nosso pais. O pró;rio Se*
gadas Viana, que é um dos
principais dirigentes do

PTB narra os fatos men-
cionados como «um exem-
pio» a ser aplicado no Bra*
sil, apelando aos parla*
mentares brasileiros para
3ue aprendam com a «de*
mocracia» ianque a defen*
_er «o regime»,

Este é o modelo que se-
guem Vargas e Jango Gou-
lart. Atualmente, por
axemplo, se encontra em
elaboração um projeto de
«regulamentação» do direi-
to de greve que nada mais
é que a contrafação brasi-
leira da «lei Taft-I-Iartley».
E o processo infame con-
tra os lideres dos maríti-
mos, bem como as vlolèn-'
cias contra a sua última
greve, mostram como Var-
gas e Jango seguem à ris*
ca o figurino dos patrões
norte-americanos.

Torna-se, por Isso, cada
vez mais urgente concreti-
zar as sugestões de vários
dirigentes sindicais no sen-
tido da criação da mais
ampla unidade de todos os
trabalhadores, sindicaliza
dos e não sindicalizados,
para impedir que o govèr-
no .antinacional de Vargas
continue a aplicar o gangs-
terismo do capitalismo ian-
que contra as lutas operá-
rias e o movimento sindi-
cal brasileiro.

LIBERDADES
ÜAWE CRISE NAS AMÉRICAS
CONSTATOU A CONFERÊNCIA CONTINENTAL DE JURISTAS,
HA POUCO REALIZADA NA G UATEMALA — APELO AOS JU-
RISTAS PARA QUE EMPUNHEM COM ENTUSIASMO E RETI-
DÃO AS RANDEIRAS DAS LIRERDADES DE SEUS POVOS —
FALA A IMPRENSA POPULAR O DR. FRANCISCO CHERMONT

Procedente da Guatemala, onde participou, como
integrante da delegação brasileira, da II Conferen-
cia Continental de Juristas, já se encontra nesta ca-
pitai o dr. Francisco Chermont.

Em declarações à nossa reportagem, o ilustre
advogado teve oportunidade de assinalar a impor-tância de que se revestiu o conclave.

i iMspmasaaamaewaumaatmHsaum

— Antes de tudo — disse
.—• é preciso que se fixe com
nitidez o verdadeiro caráter
daquela assembléia. Não fei
ela uma reunião politica.Tampouco objetivava fins de
natureza partid.«.ia. Seu pro-
pósito, claramente exposto
no manifesto de sua convoca-
ção, erai ccmo foi, fazer uin
exame critico do problema
das liberdades públicas e in-
dividuni. em nosso hemisfé-
rio à luz da ciência do Di-
reito. Esse, o primeiro pon-to do temário. O segundo foi
o Bemprc atual problema da
livre determinação dos povos,
í_incípiô básico e fundamen-
tal do Direito Público Inter-
nacional contemporâneo.
REPULSA AS VIOLÊNCIAS

CONTRA O CIDADÃO
Frisou, a seguir, nosso en-

trevistado;
*— A Conferência consta-

tou que na quase totalidade

dos paises americanos as li-
berdade.. públicas e indivi-
duais atravessam uma gravecrise. Ficou evidenciado que,sem forma nem figura de
process. cidadãos são presos,tortuvades e encarcerados,
em flagrante desrespeito às
garantias que ao ser huma-
no coi.ee _e á Declaração Uni-
versai dos Direitos do Ho-
mem e a própria legislação
americana, inspirada na mais
límpidas • fontes democráticas.

Concluiu a Conferência queesses atentados à pessoa hu-
mana e às liberdades públi-cas e individuais acusam in-
dice alarmante não apenas
nas práticas administrativas
através (fa violências policiais,como na prática legislativa,
onde são votadas leis quesubvertem os fundamentos
da_ dem.cracia, e ainda na
prática judicial, onde as ga-rantias individuais não en-

Homenagem a Copérnico
na Fed. da Juventude

A Federação da Juventude
Brasileira comemorará hoje,
às 16 horas, o quarto cente.
nárlo do nascimneto de Co-
pérnico, fazendo rea izar pelo
professor Horácio Macedo, da
Universidade do Brasil, uma
palestra sobro a vida do
grando sábio, em sua sede, à
Rua da Carioca, 30, sobrado.

A palestra será, acompa-

nhada da exibição dos seguin.
tes filmes sôbre astronomia;

Observatório Pie de
Midi.

—* O Sistema Solar.
—- Nosso Planeta, a Ter-

ra,
O Planetário.
ALua Vista Pelo Maior
Telesc.p.o do Mundo,

I —• A Medida do Tempo.fl«„
•a i í wr
Vhffit ai

e por Abono no Estado de S. Paulo
S. PAULO, 30 (Do Cor-

respondénte) -— Entraram
em greve ü00 operários do
Laniticio ítalo Adami, de
ítaqüaqüccetuba, no muni-
_ípio cio Mogi das Cruzes,
_ni virtude dos trabalhado-•es dessa empresa nâo esta-
rem recebendo os 32% de
aumento,

CO_.CE_.THfl_>ÒS NO Q.G.
DA GREVE

Os operárias encontram-se
íirietntrãdos no Q.G. da

Grave, instalado na sede
r'o Sindicato dos Têxteis,
onda recebem comissões de
solidariedade e ajuda.

Esteve ontem no Sindica-
to, pára dar apoio aos gre-•:,.ta., o deputado Frota
Moreira. Ali compareceu
lamb m mn representante
dn Delegacia Regional do
Trabalho, bem como o pre-
feito de Mogi das Cruzes,
•;_•. Francisco Pereira Lopes,
que se solidarizou cem os
op?rários grevistas.

O presidente do Sindica-
to da Mogi. sr. Antônio Dias.
.ontinua comparecendo ao

Sindicato dos Texetis, dan-
do toda a sua ajuda.

Lançaram-se os trabalha-
dores Lamb.m na luta pelaconquista do Abono de Na-
tal. Nesse ponto, queremeles que o Abono seja pago
de salário em dobro, e não
em dinheiro, como um mês
em cobertores, como a fir-
ma pretende.
PIQUETES E COMISSÕES

Os piquetes de grevistas
vêm funcionando perfeita-
mente, pelo que a greve é
total, não se registrando
«fura-greves». Funcionam
também, cada vez mais efi-
cientes, as Comissões de
Segurança e Finanças.

O DOPS continua amea-
çarido os trabalhadores. On-
tem, uma perua andou ron-
dando sistemàicamente a
fábrica. Junto à empresa es-
tão colocados também sol-
dados do destacamento lo-
cal da Fôrea Pública.

FESTA DOS
TRABALHADORES

Dia 15, será realizada em
Mogi das Cruzes uma gran-
de Festa dos Trabalha do-
res. Participarão desta íes-

ta além dos grevistas da
ítalo Adami operários tex-
teis em geral, metalúrgicos
e os da Rcfratarios Cerami-.
cos, bem como de outras
empresas diversas: numa
alta demonstração de efeti-
Va solidariedade proletária.

ASSEMBLftTA IOS
GREVISTAS

Segunda-feira à noite, os
600 grevistas realizaram
uma Assembléia, em seu
Sindicato, à qual compare-
ceram em sinal de solida-
riedade à luta dos traba-
Ihadores da ítalo Adami,
comissões de operários de
várias outras fábricas. Nes-
sa assembléia, os grevistas
firmaram o compromisso de
só retornarem ao trabalho
com o pagamento dos 32%,
sem tomar conhecimento
das ameaças dos patrões e
do governo que envia sua
no!'cia para proteger os tu-
barões.

O deputado Frota Morei-
ra deu Cr? 5.00000 de aluda
aos grevistas e foram arre-
cidados mais ' CrS 3 500.00
ontem, entre operários de

NO PARANÁ
i__mn-.ii «—¦___¦

EPÜDIO DOS ESTUDANTES
A LEI DE FIDELIDADE AOS EE.UU.
CURITIBA, 30 (IP) — O

Congresso Estadual dos Es-
tudantes do Paraná, que so
encerra solenemente hoje,

aprovou uma moção conde-
nando o ante-projeto de lei
que prevê e coíbe os chama-
dos «crimes de infid.lidade à

fò H 'fjTi- S_5H H ______ _E_S__ilH ülfl ü!*__..__? m __(_/__¦ RH

DAS FLORES

E' a seguinte a tabela
aprovada peia COFAP para
a venda de flores amanhã e
no dia seguinte (dia de Fina-
fios): apaganto (roxo ou
branco) — dúzia — Cr$ 18,00;
boca de leão (de qualquer
tipo) —* dúzia —- Cr? 8,00;
cravo branco — dúzia — Cr$
15,00; cravos diversos — dú_
zia — Cr$ 10,00; copo de lei.
te (calas) — dúzia — Cr$
12,00; palma de Santa Rita
— dúzia —- Cr? 18 00; idem
holandesa — Cr? 50,00; rosas
belo paraíso — dúzia — Cr?
35,00; rosas brancas e rosa-
das — dúzia — Cr? 27,00;
saudades roxas — dúzia —
Cr? 6,00; saudades lilás —
dúzia — Cr? 8,00; margarida
carnpista — dúzia — Cr?
6,00; esporinha — maço —
Cr? 5,00; gipsófila — maço —

Cr? 5,00; margaridinhas —
maço — Cr? 5,00; hortêneia
—¦ pé — Cr ?2,00; e lírios (de
quaiquer tipo) — 12 flores
- Cr? 16,00.

E' obrigatória a fixação da
tabela em lugar bem visível
ao consumidor em todos os
locais de venda.

pátria», após um debate e
uma análise dessa nova lei de
exceção encaminhada ao Con-
gresso por Getulio Vargas e
cluborada pelo Conselho de
Segurança Nacional.

Outra proposta que susci-
tou animado debate, sendo
posteriormente aprovada, era
no sentido de que fosse ma-
nifestado ao deputado Heitor
Beltrão o apoio dos estudan-
tes paranaenses ao projeto de
autoria daquele parlamentar
do deputado Roberto Morena
conct».'endo anistia a todos os
jornalistas.

Decidiram ainda osuniver-
sitários co-gressistr.f.lutar
por um prédio próprio para
a Faculdade de Medicina, Far-
macia e Odontologia do Pa-
ràná.

diversas fábricas de Mogi,
Poá e Lins de Vasconcelos.

UM BOI DA VITÓRIA

Por outro lado, o prefeitode Mogi das Cruzes, sr.
Francisco Pereira Lopes,
ofereceu um boi aos gre-vistas, para ser sacrificado
no dia da vitória, ou seja,
no dia da conquista efetiva
dos 32%.

Os trabalhadores da ítalo
Adami têm outra reivindi-
cação que é o pagamento
pontual dos vencimentos.
Esses vêm sendo s's-<-m, ti-
camente pagos no dia 25,
quando o dia do pagamentoé dia 10.

centram a necessária prote-
çao conira os abusos e arbi-
iraheduues uo poder.

Claro que unia conferen-
cia ce ii-nieiiB do Laudo só
puuei.a votar a sua mais
veemente repulsa a touos os
atemauos a uigmuaue ua pes-soa humana, a touas us vio-
lações üa rei seja por auto-
nuaues administrativas ou
juU.eia.i.-, As resoluções de
ii-ssj Coiig.cs_o, sem cara-
ter poiitic. e sem se diugi-
rem iiom.nalmente a quu.quer
governo, são uma reaí.rma-
çao p.templória de que os
junsuas ameiicanos náo se
aeuinp.iciam com tais aten-
tauos, que aviltam o nosso
Continente. Ei per isso, subs-
elevemos, com emoção, a
«Carta da Guatemala», que,em sendo uma profissão ae
lé no triunfo do Direito, é,
tamoém, um apelo a todos
os juristas da Améiica, aos
acivogauos e magistrados, en-
fim, a todos os profissionaiscio Direi-o. para que empu-
nhem a bandeira das liber-
uav.es dbiiioeiaucas de seus
povos e íi de_endam com en-
lusiasm. e retidão. ,

AUTO-D__T£tí_iiINAÇAO
DOS POVOS

Quanto ao sentiia das re-
soluções da Conferência sô-
bre o segundo ponto de seu
temário. salientou o dr. Fran-
cisco Cheimont:

— O principio da auto-
determinação dos povos, se*
gundo o qual todas as comu-
nidades, grandes ou peque-na_, têm o direito de go-vernar-sc por si mesmas, es-
colhendo o seu próprio re-
gime i d.vigindo o seu pró-
prio destino, mereceu 0 mais
amplo apoio do conclave. eu*
jos participantes, de pé, acla-
maram er.tusiastieamente uma
tç„e nesse sentido, de auto-
•tiu do delegado brasileiro
Sinval Palmeira.

_ E' perfeitamente compreen-
sivel o entusiasmo desperta-
do por essa tese: todos os
povos da América, em maior
ou menor &vau, sentem os
efeitos danosos da interfe-
rênria de grandes potênciasem seus negócios internos,
mediante accVdos e pactos
que constituem típicos aten-tados à soberania de nossas
pátrias, a exemplo do Acôr-do Militar Brasil-Estados
Unidos.

PROFUNDA
REPERCUSSÃO

Depois de ressaltar que os
povos americanos não conce-bem viver sem liberdade, co-mo não <;stão disnostos a' ab-dicar de sua independência,
concluiu o eV. Francisco Cher-mont afirmando que a Còn-ferência de Juristas, re. l!za-da em terras livres da Gua-temala bá de ter uma pro-funda repercussão no senti-mento e na inteligência detodos os homens dignos daAmérica.
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UM JORNALISTA BRASILEIRO NA CHINA

Para Yenan
EGYDIO SQUEFF

— II —
A BORDO DO TKEM PEQUIM SIAN.se- produçito e trabalho que mobiliza toda ateii-bro (via aérea) — Atravessamos o velho China.

Bio Amarelo, sôbre uma extensa ponte que

Posto em Liberdade o
ior Humberto Freire

Na Praia de Charitas
GRANDE PIQUENIQUB

Dia 8 de Novembro
Banho de Mar, Jogos, Bailes e um suculentochurrasco. Você terá o seu churrasco garantido selevar 10 amigos para essa grandiosa festa.

Convite & Rua do Carmo, 6, 9.' andar, sala 911 J
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Ái OUÇA A

I Rádio de Moscouí

m Transmissões Diárias
EM PORTUGUÊS:
Das 20,30 às 21 hora»
EM CASTELHANO:
Das 21 às 23,30 horas

A Emissora Central do Moscou transmite dlàrla-
mente para a América Latina pelos campos de

onda dc 25, 31 e 41 metros

Concedido o habeas-corpus ao ex-diretor
da Revista do Clube Militar

O Supremo Tribunal Ml-
litar concedeu ontem o ha*
beas-corpus ao major Hum-
berto Freire de Andrade,
ex-diretor da «Revista do
Clube Militar..

O acórdão baseou-se no
fato de que aquele oficial
estava preso há 12 meses
sem culpa formada.

Protestam os Marítimos
Contra a Prisão de

Aparício Amaral
Esteve ontem em nossa re-

dação uma comissão dv- ma-
ritimos para protestar contra
a prisão arbitraria do seu
companheiro Apariclo Ama-
ral, membro do Comando de
Greve, que se encontra reco-
lhido ao Batalhão de Guarda,
na cidade de Rio Grande. Dis-
se-nos a Comissão, que as au-
toridades do R!o Grande do
Sul, em flagrante desrespel-
to às leis do pais, negaram o
Jiabeas-corpus impetrado em
favor do heróico trabalhador,
sob alegação de que Apari-
cio Amaral encontra-se preso

por ordem do Chefe do listado
Maior da Armada, o que vem
a ser mais um crime do go-
vêrno, pois os marítimos como
civis, nao estão sujeitos a re-
gulamentos militares. Apro-
veitaram ainda os marítimos
a oportunidade para protes-tar contra a tentativa por par-te do governo de intervir nos
Sindicatos, e para conclamar
todos os trabalhadores do mar
a cerrar fileiras em torno do
Comando de Greve para der-
rotar as investidas dos In.ml-
gos da combativa corporação.

AUTORIZADA A
SINDICALIZAÇÃO

O diretor geral de Aero-
náutica Civil exarou despa.
cho, dando deferimento ao
requerimento em que os car-
regadores autorizados pelaD.A.C. pedem permissão e
apoio para se organizarem em
Associação Profissional de
Carregadores e Transportado-
res de Bagagens nos Aero.
portos do Rio de Janeiro e

posterior .indicalização.

FALTA DE CRÉDITO
AGRÍCOLA NO CEARÁ

FORTALEZA, 28 (Do cor-
respondénte) — Chegou a es-
ta capital o sr. Loureiro da
Silva, diretor da Carteira deCredito Agrícola do Banco doBrasil. Em entrevista à im-
prensa e em discurso na As-

sembléia Legislativa, procu-rou justiíicar as clamoroaas
deficiências do crédito agri-
cola. Para 70 mil proprietá-rios e milhares de meeiros,
o Banco do Brasil realizou
apenas três mil contratos de
crédito, em condições difíceis.

nos separa da histórica Província de Honain.
São seis horas e meia da manhã, ««s mim*
tanhas se cobrem de um sol tênue e bri*
lhante de véspera de outono. Mais longe es*
tendem-se os algodoals do noroeste.

Debruçamo-nos sôbre. o Rio Amarelo,
que tem a cor do seu nome. Suas nasceu

Neste mesmo carro viaja um jovem chi-
nês que tomou parte no ataque e libertação
de Lou Yan, cm março de 1948, pelos exér*
citos populares. .

Enquanto o trem atravessa estas mon*
tanhosas regiões legendárias, o intérprete
continua a fazer história. Estamos a menos
de duas horas de Sian, onde reinou o ini*

Í?S I^^i9"1 d" mont*n*«s da Província perador Ming Huang, da dinastia Tang, oitode Sln-Klang, quase nas fronteiras com a centos anos antes de Cristo. O reinado deUnlao Soviética, desce pelo norte, e, como Ming sc caracterizou, a princípio, pelo amorum largo U aberto, sobe quase a nordeste que êle dedicava às artes, música, poesiaaté desembocar pela Província de Chantung, que se desenvolveram sob o scu governoatravés de um delta, no Mar Amarelo. Em scu tempo ficaram famosas as porccla-De Chantung vêm as sedas para os mer* nas da China,
cados da Europa e da América, inclusive M**>B Huang também procurou acabar
Brasil. com as guerras, mas em largo período do

O Bio Amarelo, bastante lodoso, não ?,?u relnado d?ixou entieffue ° governo, que
profundo, e tem pouco peixe — as carnas. jVr? corruPto' aos seus subalternos, para
Diz a lenda que a certa altura do rio, __itre "P^T T 0lslas m 'm,ilc,ü defl^Tuns,
as províncias de Shen Si e Shan Sl, em Lon f^n d° 

J"£ Tif _.f 
"a_. v,zinhí»neas

Men (Porta do Dragão) as carpa. desapa* d,°„ SJan' a..c»P»al'. Ali Ml»{*, H«*>i*B esque*
recém. Por isso tem pouco peixe no Rio ^p^t!f,ri,te os P.robI«mas «,0 P°™.
Amarelo, e é preciso pescá-los antes de pe* K?^,bf'fS°^denfi^uan«oncubLnaI í.av0lita- Yan*
netrarem no Portão di Dragão... S^Í^T" P . T, b?lem e ° ,sc". «m trágico é representado hoje cm uma ópe*Estamos agora em plena Província de ra muito popular nos teatros da China. AHonam, na regiSo mais antiga da China, situação do seu reino chegou então a talPassamos por Lou Yan, que foi a capital ponto, que, para salvá-lo, Ming Huang aca*do pais, durante multo tempo, antes de Sian, bou ordenando que Yang Kueifei, que êle
para onde nos dirigimos. Aqui foi a sede muito amava, se enforcasse nas montanhasda dinastia Chu, quase mil anos antes de próximas a Lin Tung.
Cristo. Até a dinastia Sim, passando pela Nessa mesma cidade, por um .sarcasmo .invasão dos mongóis de Gengis Khan, esta da história, Chian Kai Chek era preso a Vi icidade e Sian foram a capital do Império de dezembro de 1030... J
chinês. E' uma cidade pequena, Lou Yan, O meu companheiro de cabine que jjde produção agrícola — e seu valor é prin* aprende chinês guarda os óculos. Tocha o »
clpalmente histórico, embora hoje tome caderno de notas. :]
grande impulso dentro do plano febril de Aproximamo-nos dc Sian 9

¦jr Prêmio Nobel...
de guerra!

( Os membros do parla*
mento norueguês se reuni*
ram ontem em sessão ultra*
secreta. Na pauta da ordem
do dia, porém, não figura*
va a aprovação da constru*
ção de mais bases militares
ianques no território da No-
ruega, porque as previstas
pelos planos traçados em

Washington, Já há multo estão
concluídas em território da-
quele pais nórdico. O assun*
to tratado, apesar de ser
outro, era igualmente gra-
ve, pois se fosse debatido
publicamente poderia com-
prometer o nome de parla-
mentares que votassem fa-
voràvelmente a êle. Trata*
va*se de nada mais e nada
menos do que da concessão
do Prêmio Nobel de Paz de
1953 George Marshall, o
conhecido general-caixeiro
ianque, que após o último
conflito mundial traçou um

Apelo Para a Luta Contra
a Carestia e os Tuba

NA CÂMARA
00 DISTRITO

__•_,»

O sr. Antenor Marques falou nu sos;
são de ontem sôbre a luta conira a .»•
réstia, referindo-se ao Congresso Com -u
a Carestia realizado cm princípios ile se-
tembro nesta Capital. Leu o Manifesto

lançado pela Comissão Permanente criada naquele conclave.
O próprio Ministro da l'_.s.onda — afirmou, em segú.

da, o representante da bancada comunista — reconheceu
que até o mês de setembro do corrente ano o custo da vida
se elevou em mais de 30%. E' fácil avaliar, em conseqacii-
cia, como devem estar passando as pessoas que vivem <la
salários e vencimentos, porque estes, na realidade, sofreram
uma redução de 80%.

A INICIATIVA DOS
SINDICATOS

Prosseguiu o vereador An-
tenor Aiarques: assim, nada
mais justo que a iniciativa
que vêm tomando os sindica-
tos, em convocar assembléias
para a elaboração de n_vas
tabelas dt; aumentos de sa-
lários, de vez que os aumen-

«piano de recuperação» que | tos conquistados no princi-

_PjI ^w2f_^!kt_i

leve o seu próprio nome,
Os frutos desse «plano» são
hoje bem conhecidos: a
França, com milhares de
desempregados, atada & po*
litica de guerra Ianque, a
Turquia, mais miserável,
com 1 milhão e 200 mil ho*
mens em armas, a Grécia
com 800 mil, a Iugoslávia
e a Itália, onde campeia a
fome, com o mesmo tanto e
esbravejando uma contra a
outra — e a paz da Euro*
pa ameaçada com o renas-
cimento do militarismo ale-
mão.

Na mesma reunião secreta
foi ainda conferido ao fran*
cês Albert Schweitzer, curió*
so que estuda a fauna afri*
cana, o mesmo prêmio cor*
respondénte ao ano de 1952,
a titulo de «trabalho em
beneficio das populações na*
Uvas».

pio dêstt ano já agora não
| representam nada. E atves-

cente-_e que as estatísticas
oficiais não repiesentam a
verdade a respeito do custo
de vida, porque não se refe-
rem ao eãiiibio-ne;,_o que im-
pera em nossa terra. O pre-
ço- da carne, por exemplo,
nunca e o que está nas ta-
belas. Oo mesmo modo o pre-
ço da manteiga; quanto ao
aluguel dc casas, nem se fala.

Finalizando seu discivso, o
sr. Antenor Marques fêz um
apelo aoí seus pares «paru
que atendam ao manifesto
lançado pela Comissão Per-
manente do Congresso Con-
tra a Carestia da Vida, pe-dindo a todas as pessoas queocupam cargos de «responsa-
bilidade na Prefeitura queapoiem esse movimento no
sentido de fazer com que os
tubarões sejam derrotados,

Getulio e Jango Querem
Entregar o IAPM ao Po-

lidai Duque de Assis
Denuncia o sr. Breno da Silveira este auhin-
calhe aos marítimos — Congratula-se o de-
putado Morena com o Congresso Nacional

dos Servidores Públicos
O deputado Roberto Morena falou, on*

tem, congratulando-se com a realização
em Curitiba, do Congresso Nacional dos
Servidores Públicos Civis do Brasil, pro*
movido pela Associação dos Servidores
Públicos e pela União Nacional dos Ser-

vidores Públicos, de 22 a 28 do corrente mês, coincidindo
com as festas do primeiro centenário da emancipação po*
litica do Paraná.

CÂMARA
FEDERAL

Depois d3 referir-se ao éxi-
to do referido Congresso que
foi, antes de tudo, uma de-
monstração d» unidade dos
servidores públicos civis da
União em torno de suas rei-
vindicações, o deputado Mo-
rena leu, para que conste dos
anais, o discurso pronunciado
na sessão inaugural, pelo sr.
Lício Hauer, presidente da
União Nacional dos Servido-
res Públicos.

VIOLÊNCIAS CONTRA
OS MARÍTIMOS

O sr. Breno da Silveira leu
telegramas dos portuários ca-
rtocas protestando contra a
ameaça de nomeação do sr.
Duque de Assis, conhecido po-
llclal e pelego, para o cargo
de Presidente dei Instituto dos
Marítimos. O orador protes-
tou, por sua vez, contra esse
escárnio aos trabalhadores
marítimos que não podem per-
mitlr que esse policial desmo-
ralizado tome conta do seu
Instituto. Defendendo os mari-
timos também usou da pala-
vra o sr. Heitor .Beltrão que
leu numerosos protestos que
recebeu denunciando inomina-
veis violências da policia con-
tra eles.
PETRÓLEO EM SANTA

CATARINA -
No «grande expediente> fa-

laram os srs. Valdemar Rupp
e Herbert Levy. O primeiro
referiu-se ãs reservas petroli-
s do oes tdeeSa.tarCn ajíIB
feras do oeste de 8. Catarina,
afirmando que recentes des-
cobertas confirmaram a exis-
tencia naquela região de ex-
tenso lençol petrolífero. O sr.
Herbert Levjr combateu o mo-

nopolio das Companhias Exi-
bidoras de Cinemas, e, em se-
guida, falou sobre a necessi-
dade de defendermos as nos-
sas reservas florestais que es-
tão sendo dizimadas sistema-
fcamente em numerosos Es-
tados, em virtude da inépcia
e descaso do governo. Disse
que enquanto na Inglaterra, a
repartição destinada à pro-
teção "das florestas possui30 000 funcionários, o Serviço
Klorestal no Brasil conta ape-
nas com 89 servidores, quase
todos no Distrito Federal.

NOTURNA
O sr. Osvaldo Orico congra-

tulou-se com os trabalhado-
res de imprensa e as empresas
jornalísticas pelo acordo fir-
mado no sentido de concessão
de melhoria dos jornalistas.

Antes de encerrar os tra-
balhos, o Presidente convo-
cou uma sessão noturna ex-
traordinaria para às 20,30 ho-
ras.

inclusive os tubt-vões e ex-
plora_ore_ do governo — e
que não continuem com essa
politica de elevação constai;-
te dos preços dos gê.ier.s.de primeira necessidade,
agravando, assim, a situação
de miséria era qv.e já vive
o m.s_:o povo*.

ACUSAÇÕES AO
Sl_C-.___'Ál.lO UA

AGlílGULTUKA
O sr. Osmar Lopes Se*

zende voltou à c_.».ga contri'.
o sr. Joiio Luiz üe Carvalho
(Secretário da Agricultura)
e pedi. ema comissão de in-
qu.ritò para apurar as de-
niíncia' que serao fundamen ¦
tadas com documentos e de-
poinientos As denúncias são:— irregularidades verificaduj
na localização de caminhões-
feira; funcionamento iivegu-
lar de uma Cooperativa, su-
diada no Mercádinhò de São
Cristóvão, locação irregular
à Secretaria de quatro cami-
nhões da firma Agro-pecuá*'
ria Campo Grande Limitada;
adjudicação iivégular de ser-
viço a funcionários públicos;
adjudicação de serviços ine-
xistentes; utilização indevi-
da de conjuntos agrícolas
mecanizados na fazenda do
Secretário João Luiz de Cai-
valho, situada no Estado de
Rio.

PROTESTO CONTRA
A POLICIA

Foi aprovado um protestaupresentn.Qo pelo sr. R. Ma-
galhães Sr. contra as vio-
lèncias da policia-politica de
Vargas-Ancora, que dissolveu
o Congresso de Estudantes
Secundárics realizado na As-
sociação Brasileira de Im-
prensa.

DIA DO COMERCIÁRIO

Aprovou-se um voto di»
congratulações com os comer-
ciários pela passagem do seu
dia.

A TELEVISÃO PARA A
RADIO ROQUETTE

O Sr. Mário Martins quis
saber da Mesa em que pé se
encontra a aquisição do ma-
teria! de televisão da Rádio
Roquette Pinto. Perguntou se
o ex-prefeito Joãç Carlos Vi-

. ta_ pagou o sina.! para a com.-,
pra daquele material nos Es-
tados Unidos. No caso afir-
mativo, se houve o pagamen-
to da parcela restante peloatual prefeito. Se o coronel
Dulcidio Cardoso não comple.,
tou o pagamento, a Prefeitu»
ra vai perder o sinal. Indagou
ainda se a Roquette Pinto vai
ou não adquirir o material;
ou estará ameaçada de per-der o canal da televisão para
outra estação particular?

CONTRA O PREFEITO
O Sr. Leite de Castro In-

surgiu-se contra a portaria,do prefeito Dulcidio Cardoso,
limitando as atribuições dos
oficiais de fiscalização.

PREÇO DOS MEDICA.
MENTOS

O Sr. Paulo Areai volto*
a fa'ar sôbre o preços dos
medicamentos adquiridos pela.
Secretaria de Saúde.

EMPOSSADO O SR,
ABELARDO JUREMA

SENADO
A exemplo de todas as sextas-fei*

ras, pouco trabalho houve, ontem, em
plenário.

Falaram apenas dois oradores: o br,
Vitorino Freire, que tratou da politicamaranhense, investindo furiosamente con»tra seus adversários; e o sr. Bernardes Filho, congratu*landose com o acordo firmado entre patrões e empregados

para aumento de salários dos Jornalistas profissionais.
POSSK

Substituindo o sr. Rui Carneiro, que entrou de licença,tomou posse o escritor Abelardo Jurema, da Paraíbí_.
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QUE ESTÃO AS OBRAS MUNICIPAIS — SÜMIÚ A VERBA

Preços
daCOFAP

Por inúmeras vezes já nos
.reportamos às interminá-
Veis obras que a Prefeltu-
rá inicia em vários pontos
da cidade sem, no entan-
to, conclui-las, Huràcos
inormes são abertos e, sem
ixagero, permanecem du-
rante meses seguidos des-
sa forma fato que prejudi-ca ainda -mais o péssimo
tráfego do Distrito Federal.
Em Sáo Cristóvão a condu-
çâo além de deficiente,
torna-se incerta, com iti-
nerários os mais complica-
dos, pois os ônibus, bondes
o lotaçB.es que passavam
antes pela rua São Luiz
Gonzaga fazem um grande
desvio trafegando pela rua
da Alegria o toda a exten-
cão da Prêfóltò Olímpio de
Melo para chegar íi cidade.

BE?ONSAVEL
A PRErEITÜHA

®m face da situação, ver-
Sfladeiramcnte dramática,
os moradores do grandebairro não escondem sua
indignação o apontam como
principal responsável a Pre-
feitura. A acusação ó mais
do que justa, pois a dura-
çâo das obras de pavimen-
tação e alargamento da
rua São Luiz Gonzaga cx-'
cede em muito â todos os
prazos normais. Basta di-¦zer que somente para cer
preparada a entrada da

t.-ancela (de 100 metros de
paralelepípedos) foram gas-
tos mais de doze meses b

o serviço ainda não está
definitivamente concluído.
Enquanto isso o Campo de
São Cristóvão foi transfor-
mado cm verdadeiro de.pfi-
sito dc pedras, tijolos, fi-
mento, vigas, etc.

SERVIÇO ATND*
PROVISÓRIO

Para que fique definiti-
¦í-amente comprovado o des-
caso do prefeito quanto a
problemas dessa natureza,
citamos apenas que, o ser-
viço de alargamento'da rua
São Luiz Gonzaga foi ini»
dado na administração do
sr. JoSo Carlos Vital e de-
veria ficar pronto em oito
meses. A obra ainda não
está nem na metade e ê
preciso acentuar que todo
esse trabalho é ainda em'««•ater provisório, pois de-
seenas de casas estão para
ser demolidas, n fim de ser
a nia transformada em
avenida, começando no Lar-
go do Benfica.

ses foi a construção de uma
galeria pluvial sob a rua
São Luiz Gonzaga (cruza-
mento com a avenida Su-
burbana), no Largo do Ben-
fica. As obras também cs-

tado para a conclusão des-
sas obras. Mas, acontece,
que as verbas se evaporam
muito cedo. Pára que os
serviços na rua São Luiz
Gonzaga fossem conclui-j-

tovão que formam uma po-
pulação de 85 mil pessoas,enviaram um extenso me-
morlal ao prefeito, conten»
do centenas de assinaturas,
apontando todas essas jr-

A COFÀP anuncia que tem
A venda•

CARNE FRIGORIFICADA

Càriio do 1» sem osao •—
Cr$ 10,00 o quilo; Carne de
1» com oaso —- Cr? 12,00 o
quilo; Filé s/aba —• CrÇ 12,00
o quilo; Flló mlgnon — C'r$
25,00 o quilo; Carno pcpuliU»— Cr? 5,00 o quilo.

G«NÈROS

Foijáo — Cr? 4,00 o qülío;Farinha de mandioca —. Cr?

1 mW^*mmmf*X$Pf$BèÍ»H] ¦^IJlT^

DOIS PROGRAMAS
m

^P^I«'Í7;v ¦'';:; ;"™r^^lfrp^T^*"ífÍ^SFl^^^ai^MM

<0 Filho do Tronie-Tremè» 6 mais uma
comédia com Bob Hope. Possuidor d«uma grande- versatilidade, de expressiva mi-mica e captando facilmente a atenção dosauditórios, Bob logo se tornou um dos cOml-cos de malüí- sucesso nos EB.ÜU. e maiores

lucros ainda obteve para a sua «caixinha*
quando, hannonizando-se com as missões de

fe

4,00 o quilo; Cebola — Cr? J conquistas da Wall Street, passou a cumprir

"¦!

5,00 o quilo, Arroz «joponês»
— Cr? 7,50; Salamlnho
Cr? 20,00 o quilo; Alho
Cr? 31,00 o quilo.

"IMPRENSA
POPULAR"

AJUDA SEUS
LEITORES

Bis um aspecto do estado cm- quo so encontra q ma São Luis Durão, em São CristovftO boaro ali aberto pela Prefeitura, dificulta ainda mais o péssimo transporte de aue dt¦poe os moradores da localidade, além de enfeiar o bairro...
tâo bastante retardadas.
Por essa razão o tráfego de
veículos com destino ao con-
tro da cidade está sendo
feito pela rua Llcinio Cai-
doso, que mal comporta
dois coletivos cm sua lar-
gura. Para uma pessoa, em
qualquer veiculo, ir do Lar-
go da Cancela ao Lardo do
Benfica (2 quilômetros,
aproximadamente) leva côr-
ca de 40 minutos. Os bon-
des quo sobem aguardam
longo tempo os que descem
do subúrbio, pois está cm
vigor o velho sistema dc
desvios. Os ônibus e lota-
ções são forçados a entrar
pelas ruas São Januário e
Almério de Moura, para
atingir o cruzamento da ga-
leria e entrar na rua Pre-
Seito Olímpio de Melo «
sair na avenida Brasil.

dos, somente no orçamento
do exercício de 1953, cons-
tava uma importância su-

perior a 5 milhões e 500
mil cruzeiros, apenas como
saldo do contrato firmado
entre a Prefeitura e a com-
panhia empreiteira.

PROVIDÊNCIAS

Èm face dessa situação
os moradores de São Cris»

regularidades e exigindo
imediatas providencias pa-ra quo a Prefeitura solu-
cione os problemas por ela
mesma criados.

Recebemos rios leitores JoãoJosé Egges e Antônio Silva,de S. Paulo, Capital, umacarta solicitando ajuda paraacompanharmos um proces-so contra eles movido pelasIndustrias Reunidas Mata-razzo, em curso no ConselhoNacional do Trabalho. Tra-ta-se de um processo em queo milionário Matarazzo pre-tende jogar na rua os citadosoperários. Dizem os opera-nos em sua carta:
-• Tratando-se, como somos,de simples operários, semrecursos para mantermos *-advogado no Rio de Janeiro, Iafim de acomnnnhnr « u,-,,».. Ú

longos cruzeiros a fim dé «elevar a moral»
da soldadesca americana. Esta orientação em
defesa do «estilo de vida ianque» é percep-tivel nos seus filmes .apesar das sutilezas de
que lançam mão os produtores, tentando dis-
farçá-lo com graçolaa.

A história desta reallzaçfto de Frank
Tashlin mostra-se absolutamente desprovida

i do qualquer outra função quo da Uma certa
0 continuidade a serio de piadas, todas estrita-
H mento baseadas no «nonsenso», o permitir as

ff| 

contonjOes fisionômicas do astro Existema evidentemente bons momentos, de real humo-
rlsmo, o outros simplesmentes boçais c liga-
dos a mentalldado pollcialcsca. Em suma, nüo
passa do mais um argumento quo tom por'"' local do ac&o um «far-west», tumultuoso o
um abobalhado-osperto vindo da capital co-
mo herói.

Contracenam com Bob além da somAti-
ca Jane Rüssel, uma nulldade de grando popu-laridadc no3 EE.UÜ. como o «cow-boy>
Roy Rogors e o seu cavalinho de circo, tam»
bém o desintupivel C. B de Mille que faa
uma pontinha, como o irrcmovível Blng Cros»
by.

PROGRAMA
PARA HOJE

i\0 RIO
TRÊS RECRUTAS — Pa„

lácio, Azteca, carioca, Ma-
dureira, Copacabana, Leblon,

-.-  „v. „„„..„,,, „ FÍ-rkiiO, ^onaucesso, — Mon-
afim de acompanhar o anda' § te Castelo, Santa Alice (ama-mento do citado processo, ti- | ^m.
vemos a luminosa idéia de é — Santa Alice (até amanhã)',recorrermos aos caros ami- i O FILHO DO TREME-

Plaza, Astórla,
Colonial, Pri.

gos, afim de informarem de '4, TREME vez em quando sôbre o anda- f Olinda, Rita,mento do mesmo. É mor, H. Lobo, MascoteInformamos aos leitores i TORRENTES DE PAI-
&& tn?,arn,n*am°s, a soli- | XAO - São Luiz, Odeon- Ri-
SSf^i qae I a»' Mlraniar- Weal» -Am**».

SÊSessoí8^13 
a° I «1^.esteio e Ipanema

Rádios o Televisões, cen-
seriam-so com garantia.

Telefonar para 48-2901 e
chamar AÚRÍNO.

CLASSIFICADOS

t."
STAIS THASÍSÍORHOft

Outro problema surgido
também nestes últimos me-

SUMIU O DINHEIRO

Apurou nossa reportagem
que dinheiro não tem fal-

) UR.
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PROBLEMA N.° 275
(Para Médios)

Vk "! ' « jg~ »'i. _¦ Vvj

p-HOftraoNTAlg

t — Pôr, botar.

8
Fazem girar.Ama, venera.
llesidlr, habitar,

VERTICAIS

1 — Resam, suplicam,
t •— Lama, limo.•'. — Perfumo, odor.
5 — Fãcõ, rosto, semblante,

Gostar muito

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
No 27»i

HORIZONTAIS -- 1. Ta-
mara; 6 Arcm- 7 — Na; S)
Uso; 10 Ita; 12 El; 13 Cura;
15 Amador.

VERTICAIS — 1 Túnica;
- Ma; 3 Aru; -1 Rese; 5 Amo-
lar; a Atum;-ai Ar;-c;-:i,i-AL-;.

ADVOGADOS
ijsíijliía uüukicces

DB HUITO
Oíüem dus Adfosudos do Um-

Bll — Iniorlslu N.« 783 _ ir&v
do Ouvidor, H3 — 4.» andur —

Jíouo: BJ-tü).-,

I)H. SIXVAL PAI.5IEIEA
Av. Via llianco, l(Mi — |£t

»adar — Sala 1.612 —
í"on«: IM180

OR. LUIZ WKBNKOK
IÍK CASTKU

Av. itlop Brancu, '.'T? — S.»
audar — Orupo 003 — Fonej;

4'.'-8038 e 12-63B4

DE. B. 0ALHKI11OS IIONFIJ1
CAUSAS TRABALHISTAS

Eu* São Jusé, CO — Grupo 1.108
lí'oue: 12-2067

¦—:o:—
un. costa JUMoa

Av, ni„ Btanco, 108 — Sala 3.103
TELEFONE: 42-9101

Uli. PEDItO MAIA tXLHO
Av. Kio Branco, 108 — Sal» 1.103

TELEFONE: 42-ÍU01

MÉDICOS
ült. ALCEOU COIJTINKÜ

Terçai, quintas o lubadoa da>14,80 ài 18 horati — Bua Al-varo Alvim, 81 — Sala 302 —
re.Ec: 63-3815

:o:
MR. liEMKTBIO I1AMA.N
Un» São Junê, 78 ~- 1.5 amlm

Fone: 23-083.1 - Esplanada do
Onicla.

tíll. ANTÔNIO JUSTINO
VMESTES DE MENESES

CLÍNICA GERAL
4v. Nllo 1'ecanha, 1S5 — 9.«

audu- — Salas 903 — * — Ter-
cas, Quinta» o .sábados, das 12

As 11 horas,

LEILOEIRO EUCLIDES
Leloelro Público — Prédios,

Móveis. Terrenos, ote
tório i- Snhlo d» Vn

i tia Quitanda, lif-'—Í3!

NOVAS INVENCION1CES DA COFAP
Pnnif0fáÍ^ra ftIaria TeroZii Castel° Branco- "sWento nestaCapital, recebemos uma carta, cujo texto é o seguinte»«Quero reclamar contra exigências descabidas impostas
SAP8"™, ^™8^. 

a^toistrasto ou chefia da barraca daCOFAP, em SSo Cristóvão. Terça-feira última ali compareci,permanecendo na fila da banha das IS às 14,20 lioras. Quandochegou a minha vez de ser atendida o empregado cxiglu-meu apresentação do uma ficha. Piquei surpreendida com a èxl- I 1AUINAS
gfincia, pois somente naquele instante fui saber ciue para ad- f tória' AIaska
quirir banha ou azeite, a chefia da barraca distribui uma fi & A VVX n'

INFÂMIA DE UM AMOR
« - Art-Palácio, Pax, Presi-
Ê dente, Sio Pedro, Vaz Lc~

bo e Ilosário.'0 UMA CIGANA NO M«XI..
Í CO — São José, Leme
p MORENA' SENSUAL •-
p Alvorada, Coliseu, — Rosa-
^ rio (último dia), Fluminense,
É Nacional e Sáo Pedro.

AÇÃO FULMINANTE -»
1 Re:{.
1 O TRAPACEIRO — Para
é Todos, Jlauá, Baronesa, —-
| AJfa.
g LILI — Nos três clnes Me..
% tro.
P O CANGACEIRO — .Rivo»
^ li. Lapa
£ PAGINAS DA VIDA -¦ Vi-»

ESSAS MULHERES — Im.
pério, Roxy, Avenida, Mara-
nana, Tijuoa, Mem dc Sá,
Botafogo, Braz de Pina e Bel-
mar.

A LOUCA AVENTURA —
Iguaçu e Natal,

O HOMEM DOS PAPA-
GAIOS — Bclmar e Realengo

VALENTINO — Pathé. .
FALSO DETETIVE — To-

xis.
SINHA MOÇA. — Politea-

ma o Vila Isabel.
RIO SAGRADO — Grajaü

.ESQUINA DA ILUSÃO —
— Bandeira.

NOSSAS VEDAS — íris.
HOMEM. MULHER E DIA-

BO — Modelo e Quintino.

EM NITERÓI
1RÊS HECRUTAS — Odeon

E. Ã,

No Rex estA sendo apresontado um
piÀigrama duplo. Em primeiro lugar, <

foéalisada uma comedlàzinha intitulada d
Ocasião faz o ladrão», eom 03 irmàos Kit;
E' um filme tolo, de baixa qualidade cinematc
gráfica idêntico a todas a3 anteriores reali
zações fracotes ho gênero, dé Hollyv/ood.

O segundo filme é uin «ttírííler» sob!
« n Guerra Mundial. Intitula-se esta rèa!
zação inglesa de Ralph Ttiomas «Ação l''uí
minahte» e gira em torno da ocupação pc
lei» nazistas de uma ilhota tio Canal da Man
cha, E parece que o argumento foi planejacit
no sentido de alguma farsa., pois, por qua!
quer razão, não está ao nosw alcance a sun
compreensão. Tudo parece muito sem gra-
ça e nada mais.

Relata um trama abob.viiado, ligado o
salvação do uma vaca das m&.-s alemãs, com
o imenso risro às vidas humanas quo t,il ação
trazia. Tudo isto porque o quadrúpede era...
aristocrata, último exemplar da mais fino
estirpe leiiteira, o portanto digna da máxima
atenção dos súditos de Sua Majestade. Igual-
mente," vislumbra-se nesta película a tendem
cia de inocentes oç nazistas, tratar as lutas do
libertação por «confusões» mas obviamente
sublinhando «empre a «supremacia» anglo»
saxônica, que seria neste caso um «super-
super homem». Assim, por naturais razões, sc
mantêm um repto contra «um mau nazista», ab-
solvendo-so os demais ao embaralhar tudo
cm simples ^.criancices», E' d-e doer!...

TORRENTES DE PAIXÃO
Pálace,

UMA CIGANA NO MEXI-
CO — Cassino

I AÇÃO FULMINANTE —
.imperial.

EM PETRÓPOLIS
TRÊS RECRUTAS -» Ca.

pitólio (amanhã)
TORRENTES DE PA2XAC

— Petrópolis (só no do-
mingo).

O TRAPACEIRO — Espe-
EM CAXIAS

TRÊS RECRUTAS — Piii!
(amanhã)

TRÊS-RIOS
, A LOUCA AVENTURA --
Rex (até sábado).

cha com antodfincia e por êsse motivo deixei de ser atendi- É r*icc'MlB-
""""i" " A n r,.v.!>,i„S,. ,l„  Ú

CHICOTE

da. Outro absurdo da COFAP ó a proibição de menores do Í14 anos receberem produtos. Ocorro que muitas famílias, não ipossuindo empregadas ou não podendo desviá-las do trabalho Inormal para irem à baracar, mandam seus filhos adquirirem Ium outro artigo dc quo necessitam. A COFAP, no entanto, |nao admito êsse recurso na barraca de São Cristóvão, tudo fa- |zendo para dificultar a vida do povo tanto quanto possível-, Ú
i

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

AINDA A COFAP £ A produtora Plioenlx;
(Itália) realiza atual-

mente um filmo de longa
metragem destinado à infta-qual protesta contra a indiferença da COFAP ou da Economia | C!a «Gii orizzonti dei saloi,Popular que não coíbem os abusos dos negociantes inescru- I «os Hor " 

°
•ftjl ? Prffs dc seu comércio pelo | reiratará a vidapuiosos que vendem artigos e produtos^de seu"^^!^"^ 1 £3t* 

^àJ^M
preço quo entendem. Diz ainda o leitor que o açougue Lisboa, | fS fllòref ü fS,»2fTsituado a Rua Bento Lisboa, Catete, está vendendo carne dé I 

",«,'„ 
,° 

°! 
% }?}t®Chãh de Dentro, Alcatra, e outros tipos, do preço tabelado I ™t 

Z- '' ^««, /-,.c otnn t., ^ *•-¦¦; É Jnas. para interessar ao pú-em Ci* 26,00 ao preço exorbitante de 31 cruzeiros. Finaliza | blico em geral, obedece a Lo leitor dizendo que não se trat
« 

apenas dos açougues, outros É enredo. Os interiores desta „ >aiAV, „^w MV UUiU ttj^wina uua u,^»juj^uuo, uuLi.ua a UÜÍ.CUU, ua iiiierxorcs ueüta
estabelecimentos comerciais no Catete e Laranjeiras agem g película colorida estão sendo
da mesma forma, violando sempre o tabelamento oficial. i rodados em Cinecitta, sob a
f•^•**»»^»-^<*^»^•-*í^w?»»»#»#í?-J^»»#*<**?í^#yf*,r<^r^r<^^<<<^rí<v,^# pMECAMCO DE MAOUINA DE COSTURA íílê

CONSERTA, GOMPKA
i , .. ^ •

direção de G. Paoluccl, tendo
tildo os eirterlores filmados- a nn Alemanha.
di «As Aventuras de Gui-

Iherino TelI» ó o primeiro
11 VENDE MAQUINAS)II fH™éurt**u *4*.*~®

- 1'rÉdlos, i
oto. — ISscri- l !
¦Mula» nn Unn | P
luu»: HZ-liííi. I '

»B COSTURA USA» ||DAS. REFORMA EM jj
(iERAl.. Xc!.: 43-8310 }|
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Advogado ,|

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE b-AMlIJ.A E INVENTÁRIOS
ua do Ouvidor, 189-S/917 —Tel* 43-6473

otfpib, uma espécie de tela
panorâmica mais agigantada,
quo os propagandistas pre-
tendem confundir com a ter-
ceira dimensão real, própriado estereoscópio Haverá uma
versão em cores para as te_
Ias de tamanho e forma clás-
slcos.
0 «Em Nome da Leb, <:0

Caminho da Esperançai-,
«La Lupa» «La Terra Trcma>,
forarn, entre outros, escolhi-
dos para uma exibição rc-
trospoctH-a dos melhores fil-
mes italianos com ambiente
siciliano a realizar.se em Si-
racusdi w——•—».¦ ....,„„ ;atami8«mi!aw»l|
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Jfrina Caráiioua e David Silva numa cena do filme mexicano"Sonho de Amor", do Armando Chelieu, do qual duas .. •-
quencia* de ballet foram exibidas no II Festival dc "A

Dança e a Imagem"
II CONÜKESSO lUtASIIXIRD DE TEATUO — A Issoflacüo I'r..sllelru de Críticos Teatrais (Sccão ilo Sã., 1'aulo) esti distrlliúlnilo' as

bases da organltacão o do regimento do «Segundo Coujfresio Urasllei
ro de Teatro», a realizar-se na cidadn de São ranlo. «03 dias 2fi -a
27, 36 o 29, do uovoiubro príxlmo. '

O Congresso tem eomo finalidade estudar, ventilar e debater vírio,temas, dentro os quais: Resultados do «1'rimciro Couçrèssò Bràsllòinida Teatro», probleinat eeonômlcos, sociais o culturais relativos au ut.ire demais profissionais de teatro; o teatro amador, escolar, iihiversitilrln« para crianças o direito siutoral, a tradusão, a censura e a constriisão
tle teatros; e, ainda, h língua nacional falada no teai.-o, no rádio nntelevlíiao, no teatro de bonecos o outros assuntos.

O praio para a adesão das enildades convidadas encerrar.so-a n lidç novembro, devendo, as mesmas, at.i aiiucla data, comunicar nor
íííím f 

nTCf d0S. f.om',0"cn'l!S «'» respectiva dclogaçSo, Informandoquem é o chcffi. A despi»sa de transporto e estudo dos cóncrésslslim.orrerio por conta das entidades, associações on sociedades íivis cou-

cü QUK W ÚVE O UIKINI TJBJt?» - Kstrearã dentro de „„„,,dias, no Teatro Becreio, a Companhia do Kevista ú& «Etaprása do H»Ile» com «O QUE E> QUE O UIK1N1 TEM?'.? «úper^Sada o-*Mary topes c Jnan Daniel o apresentando como primeira 1 íur-i ,,.,"'
DeíUraegoCfn'1CU 

"^ WMK ^U™** P»t 0""otcío™ Tu,'

U3I NOVO GBtTO ESTAEÃ, por. Este» dias, no «Teatro de Bois,',com tres pesas em um ato: de Machado do AÍsis, Tchêcov e Anui"Koussin. Integram o grupo; Cclmo Silva, José M. Monteiro Narlo tanz-i
Amélia OlhtíkA PCCS d° ltO0SSla ,0' <r4,j"!i<'9 W» J>"«iel Xoélm «

SODOI.FO MAllili csiã todas as noltefi uo Toalin li,,i..i„„
JS^B^J&..^LJ}o,Jo^J^I Baile", d°e Mj|£ 
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Manifestações de Apoio
ã 'Luta 

dos Barnabés
Ao Congresso <k> Paraná

íoram enviadas ví.-.-ias men-
iafféris de solidariedade e
npoio. entre as quais os sc-
yuintes telegramas e abaixo-
assinado:

«Funcionários do Instituto
Jos Bancários saúdam ven-
mèntemeate os colegas con-
^ressistas pelo brilhante con-:lave realizado. Nesta opor-
.unidade, hipotecam seu ir-restrito apoio, desejando vi-
tórias sempre ct-escentes a tão
nobre causa. Lidia Viana
Melania Silveira, Paulete'
Bergamini, Íris Garcia Wal-
ler Moreira, Miguel Fonte-
nele, Celita Faria, Maria Jo-
s-, Edson dos Santos, Dur-
vai Silva. Josias Dantas, Jo-
sá Odi Silva e outros.

Está assim redigido a abai-
xo-assinaoo:

«Os abaixo assinados, fun-
donárfoa da. Delegacia do
:.'»*í íísk* . 4í» Bàiowikii» <U

Delegacia do Distdto Federai,
enviam aos caros colegas suas
congratulações pelo brilhante
êxito na defesa dn nossa
Carta Nacional de Keivihdi-
cações dos Funcionários Pú-
blicos, augurando novas vi-tórias a tão justa causa. An-
tonio Falcão, Nelson do Fa-
ria, Orlando Franco, Ceslau
Gadelha, Eduardo QuinamMaria do Carmo Adriano, II-
ka Pecego, Nanei Zàpala, Ma-
ria Aurora Machado, Cacnii-
ro Cunlia c várias outras as-
sinturas.

Saúdam os Deputados
Paulistas os Congres-

sistas Funcionários

CUPONS PARA
A RAINHA

Pedem-nos a publicação do
seguinte':

«Todas as pessoas nue quei-ram comprar cupons paraeleição da rainha dos barna-
bés devem ir a sedo da UNSP,
t. mau Cie Ini, 63. V WKÍfct»;

Vinte e seis deputados da
Assembléia Legislativa de
S,lo Paulo enviaram a seguin-
te mensagem aos participan-
tos do Congi-esso Nacional dos
Servidores Públicos do Para-
ná, por ocasião do encerra-
méntó do conclave:

•tOs deputados da Assem-
bléia Legislativa do Estado
de São Paulo, que esta subs-
crevem, enviam 1 todos 03
Congressistas e ao Funciona-
lismo do Paraná e do Erasil,
reunidos em Curitiba, uma
calorosa mensagem de apre-
çt e solidariedade por Inter-
medlo da Delegação Paulis-
tá organizada pela «União dos
Servidores Públicos Federais,
Estaduais e Municipais de S.
Pâülpí ypsy.i, j&jaadc Vo»

tos para que o Congresso atin-
ja o fim colunado, saudundo
ar mesmo tempo o progres-
sista Estado do Paraná porocasião das comemorações do
seu 1." Centenário de funda-
ção.

São Paulo, 20 de Outubro
de 1953».

Seguem 26 assinaturas».

ALFAIATE
fHUA BENTO RIBEIRO, 33

1" and. sala :i - Tel. 43-001)2
rt'-,**o-»*i»--»»»»~»*(..«*..^»«..JJS,
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I INSTANTÂNEO

I Abrindo Porta Aberta
I
I Um banmbé caraeteriiou muito bem o «esto do go-1
I verno trombeteado como uma medida cm prol dos servido» I
| res, no Dia tio funcionalismo Público. O govôrno enviou *
| um decrelo acompanhado do uma mensagem h. Câmara,
I tornando extensivo aos extrmuunerários o regime júri-
| dico do Estatuto do Funcionalismo Público. As írombetas
I governanientais logo entraram em afão: ?gesto tio simpatia
% para com os barnabéss.I
I Baniabé não dorme de louca o viu logo: 1) o que o
| decreto assegurava já estava anteriormente assegurado1
I por um artigo do Estatuto, artigo êsse cujo principal Ini-
| mlgo era o próprio Getúlio, que o «nha vetado, embora a i
I câmara houvesse recusado o veto; 2) O pessoal de obras, ¦
I interinos e diaristas haviam sido excluídos, ao contrário da <
| proposta aprovada no Congreso dos Barnabés; S) O que
I |.m,er?fa nessa questão é fnzer cumprir o que está esta-
| belecldo no artigo 252 do Estatuto e nSo mistificação e de»
| 

magogia, pensando que os bnrnabé* são Idiotas.

| Nisso consistiu cm resumo a manobra governamental.
B como dissemos acima, um harnabô, ÍBlantlo k nossa re»portagem assim caracterizou a manobra: «o que o eovêrno-i faz agora & abrir uma poita aberta, porta nue i-te «rõprio,'í so verno. tentara fechar.

COMPRE AINDA HO.,
os nossos 3 recomendados

de outubro
DIÁRIO INTIMO

Lima Barreto
Apresentação da parte mais importante oe sua obrainédita, reunindo os apontamentos do seu Diário íriivmnfragmentos de O Cemitério dos Vivos o 

"o 
Diário dóHospício. UJ
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O GANGSTER NO CINEMA
Salvyauo Cavalcanti de Paiva

Áüf/M— 
e,SSd° ÉS. e^èsterísmo no cinema, abor»

fema oíe^ceeSP 
° ^ * ****** ^.Ã

200 ^^ »-,- CÍ5 3Q.C0

Leonardo Mote
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11 AT fclil Seu Pai
im Como a Amizade do Povo Francês ie

Comércio da URSS
Com a América Latina

BUENOS AIRES, 30 (AL) — Do porto local, zar-
param hoje, com destino a Leningrado e Odcssa, 03 bar-cos quo transportam carne e azeite para a Unlao So-viética. O «Egiptian Iteferer» transporta 775 toneladasdo carne ovina e 050 toneladas de carne suina. O «AlanEvelyn» leva 11 mil toneladas de azeite. A carga men*ctonada forma parto dos envios argentinos comprometi»dos no recente convênio comercial firmado com a UniãoSoviética.

TAMBÉM COM O ÜRUGUAS

MONTEVIDÉU, 30 (AL) — Segundo transcendeu,
os negociadores soviéticos concertaram com o Uruguai acompra do trôs mil toneladas de carne ovina, ao preçode 148 libras esterlinas a tonelada. Foi também realiza-da a compra do onze mil caixas dc manteiga, no valordo 600 mil pesos uruguaios. As aquisições teriam sidofeitas no Frigorífico Nacional e no Frigorífico Castro,
pertencente a firma particular. As mercadorias seriamlevadas pelo vapor sueco «La Plata*-, com destino a Le-Jilngrado.

** Mensagem do Comitê Vietnamita ao Comitê Francês pela Paz —
Como o heróico povo da Coréia, lu tara até a vitória final paraconquistar sua independência nacional

SAIGON, 30 (AFP) — O Rádio do
Vletminh divulgou o texto de uma men-
sagem que o «Comitê Vietnamita Pela
Paz» dirige ao «Comitê Francês Pela
Paz».

«O povo do Vietnam acompanha

com entusiasmo a campanha contra a
guerra, e, particularmente, contra a
guerra de reconquista, da Indochina,
campanha que foi iniciada na Confe-
rência Nacional para as Negociações e
a Paz, realizada recentemente eni Pa-
ris. Como o povo da França, o do Viet-

nam quer a paz em seu país assim ca
mo à amizade do povo francês, que sem-
pre lutou pela liberdade e pelo progres-so. O povo vietnamita quer estreitar
com o povo francês relações cconômi-
cas e culturais baseadas na igualdade e
nos interesses recíprocos. A vontade de
paz de nosso país, tantas vêzcs afirma-
da e reconhecida, foi provada pelos atos
do Governo da República Democrática
do Vietnam no curso das negociações

que não puderam chegar a bom fim por-que seu interlocutores, embora falando
de paz, queriam preparar a guerra e afaziam. O plano do general Navarre as-sim como a declaração de indenrodên-
cia de 3 de julho não significam mais
qué o desejo de continuar a guerra. Co-mo o heróico povo coreano, lutaremos
ate a vitória final para conquistar nos-sa unidade e nossa independência na-
cional.»

Reascende

Fechará, Hoje, Outro
Estaleiro Naval

CERRA SUAS PORTAS O ESTALEIRO
«WILSON SONS», O SEGUNDO A DESA-
PARECER NESTES ÚLTIMOS TRÊS MÊ-
SES, POR CULPA DO GOVERNO DE TRAI-
ÇÃO DE VARGAS — 170 OPERÁRIOS

LANÇADOS AO DESEMPREGO

m a Guerra-Fri
NAÇÕES UNIDAS, 30 (AFP) - A URSS acusou

hoje os Estados Unidos de utilizar o regresso dos pri-sionefros da Coréia para «reascender a guerra fria».
Díantk da comissão política que está realizando o dc-
bate sôbre a guerra bacteriológica, o sr. Jacob Malik,
representante soviético, declarou que a técnica da«lavagem do cérebro» empregado sobretudo na pes-soa dos aviadores repatriados que confessaram haver
utilizado armas bacteriológicas, constituía a «mais
evidente pressão psicológica, cinicamente recomenda-
da por, MacCarthy e Companhia.»

MALIK ACUSA OS ESTADOS UNIDOS DE EXERCEREM AMAIS EVIDENTE PRESSÃO PSICOLÓGICA SÔBRE OS AVIA-
DORES REPATRIADOS PELOS NORTE-CORÊÁMOS — O FIAS-

CO DAS «COMFISSÕES ÊXTORQÜÍDAS»

«Das testemunhas aqui ovo-
codas, disse o sr. Malik, es-
tes aviadores — particular-
mente o coronel Schwable,.
cujas confissões são as mais
conhecidas, acentuaram ape-

O estaleiro naval «Wilson
Son*» situado na Ilha da Con-
ceição, e que há dois anos vom
eom suaa atividades quaco
paralisadas, fechará hoje suns
portas, lançando ao dosem-
prego c ü, miséria 170 oporá-
rios navais. Segundo a dire-
ção do estaleiro, a falia «e
serviços <S o motivo que de-
t-ermiria seu fechamento.

Nestes últimos três meses
C-ste 6 o segundo estaleiro que
encerra suas atividades. O pri-
meiro foi o «Guanabara», da
Companhia do Construções
Civis « Hidráulicas quo tam-
bem deixou ao desemprego
180 operários.

GOVERNO DE TRAIÇÃO

Entre os vinte itens nüo
cumpridos do acordo de cessa-
cão da greve de junho dos
marítimos, constam a defesa
da Marinha Mercante e o in-
centivo à construção naval c.*n
nosso país. O fechamento do3
estaleiros «Wilson Sons* *
<.Guanabara» por falta exata-
mente de construção naval,
demonstra a justeza da luta
tios maritimos om defesa da j próximo ano"

nossa Marinha Marcante.
Por outro lado, a èhcpmeh-

da pelo governo de dezenas do
barcos no estrangeiro, enq-ian-
to nossos estaleiros navaiji fc-
cham, denunciam ainda mala
a traição de Vargas aos in-
teresses nacionais.

PENÚRIA PARA OS
OPERÁRIOS

Soma 350 o número de ope-
rários dispensados sumária-
mente dos dois estaleiros
Esse fato demonstra também
que o não cumprimento pelo
govôrno, das reivindicações
dos marítimos, se traduz em
desemprego para os opera,
rios.

Os trabalhadores despedi-
dos do «Guanabara» estão en-
frentando uma situação de
penúria, Há três meses pro-
curam inutilmente receber as
indenizações t que têm direito.
O Ministério do Trabal1"» - ¦
patrões mancomunados, só há
poucos dias resolveram pagar
na próxima quarta-feira, ape-
nas trinta por cento, ficando
o estante, setenta por cento,
para ser pago em janeiro do

sar da pressão das autorida-
des americanas que não lia-
viam sido torturados ou amea-
çados de tortura». «A tenta-
tiva das autoridades milita-
res americanas dc jogar a

carta das confissões extor-
quidas foi um fiasco comple-
to» acrescentou o delegado
soviético.

HOJE. A VOTAÇÃO

A Comissão Politica devè^ra votar amanhã sôbre as
duas resoluções em presença:a resolução soviética que pc-de à Assembléia convidar os
governo.- que não o fizeram,
a ratificar o protocolo de

Genebra interditando as
mas bacteriológicas, e o pro-
jeto das cinco potências so-

licitando que a questão se-
ja transferida para a Comis-
são de Lierarmamcnto.

Tomando posição contra es»-
ia última moção, o delegado
soviético declarou que a Cj-
missão do Desarma men to jáhavia rejeitado unia propostasemelhante da parte du URSS
• que a proposta Ocidental
carecia, portanto, dc sinceri-
dade.

BALANÇO DOS PREJUÍZOS:

70 müèés liliÉas

ércio liálo-Soviético
ROMA, 30 (AFP) — Fonte cometente, em re-

íaçao com a recente asdnatura dc um protocolo eco-
nômico entre a Itália e a União Soviética, apresenta
as cifras relativas às trocas realizadas entre os dois
países no transcurso dos sete primeiros meses deste
ano. Durante esse período o valor das importações
italianas procedentes da União Soviética se elevou
a 3.021.300.000 liras, contra 11.910.000.000 de li-
ras durante o mesmo período de 1952. As exportações
italianas para a União Soviética atingiram
4.799.600.000 contra 6.828..000 liras.

A balança comercial italiana com a União Sovié-
tica apresentou no período janeiro-julho de 1953 um
saldo ativo de 1.778.300.000 liras contra um saldo,
igualmente ativo para a Itália, de 5.081.200.000 li-
ras durante os sete primeiros meses de 1952.

PEGGIO DA CALÁBRIA,
29 (AFP) — Com o.fim das
¦tempestades que, durante vá-
rios dias, devastaram a Ca-
lábria, região que há poucoconseguira se repor dos dc-
sastres sofridos nas inunda,
ções de 1051, ú possivel fazer
tun primeiro balanço dos pre-
juízos deste ano, Nâo se po-cüerá, conduto, conhecer, exa-
tamente, a extensão desses
danos.

Assim 6 que, no que diz
respeito à província de Reg.
gio da Calábria, das 90 comu-
nas cm que so divide, soten-
ta foram ou completamente
destruídas ou seriamente da-
nifleadas, As casas que rui.
ram por completo são em
número do 400, ao passo queso contam mais dc mil habi-
tnções parcialmente desmoro-
nadas.

PARA AUMEN-
TAR E MELHO
RAR A PRO-
DUÇÃO

MOSCOU, Uti (AFP)— A Assembléia Na-,
cional do Trabalhadores
da Indústria Leve co.
meçou seus trabalhos,
que têm por fim tn*--~r
medidas para desenvol-
ver a produção de arti-
<jos industriais e mo-
Ihorar s-ua qualidade.
Anastácio Wkoyan, vi-,
ce.presidente do Con-
selho e Ministro do Co-
mercio, e Alexis Kos-
syguln, Ministro da In-
dilstria para artír/os do
consumo corrente, to-
mam 'para nesses tra.
talhou.

A situação das culturas o
igualmente desastrosa. Será
necessário efetivamente, um
prazo bom longo para a piau-
tação das árvores que subsis.
tirão às quo foram levadas
pelas águas. Somente de oli-
velras, várias centenas foram
desenraizadas e levadas pciastorrentes.

Mais de 3.000 hectares de
terras de cultura foram mais
ou monos recobertos pelaságuas.

Convém cllar, ainda, algu-
mas cifras provisórias, pre-vistas para a reconstrução
das estradas (1.400.000.000

liras), de edifícios públicos
(200 milhões), aquedutos (050
mi hões) e canalizações (150
milhões). Por outro lado, os
danos sofridos pelas Igrejas
rão de 520 milhões de liras e
pelos cemitérios, 100 milhões.

Em vista da importância
rtas devastações sofridas pe.la.s casas residenciais, não é
possível dar, por enquanto,
uma cifra, mesmo aproxima-
tlva, Seja como fôr, os pou-cos algarismos conhecidos
ató a-rora são eloqüentes o
demonstram que será longo e
penoso o trabalho do recons.
trução.

Inaceitáveis s Propostas liadas
O representante norte-americano continua a criar dificuldades

à Conferência
PAN MUN JOM, 30 (AFP) -~ A quin-fa sessão da conferência preliminar, quedurou 52 minutos, realizou-se em ambiento

muito menos tenso, sendo nitidamente mais
moderado ò tom das intervenções.

Na abertura da sessão o sr. Arthur
Dean, representante das Nações Unidas,
reiterou o seu oferecimento para o início
da discussão pelas questões da data c local
d» conferência politica,

Os delegados sino-eoreanos pediramunia suspensão de quinze minutos para rc-fletir a respeito da declaração do sr. Dean.
Quando se reiniciou a sessão o delega-

do norte-coreano Ki Sou Bok qualificou a
proposta aliada de «astuciosa», a que recor-
rera Dean pnra justificar a sua recusa cm
discutir priniciranicnío a composição da

conferência. Acrescentou Ki Sok Bok: «üi-zels quo depois de discutir a data e o lo-cal da conferência estarieis dlspósiò a ou-vir com atenção os nossos pontos de vistaa respeito da composição, mus sn a quês-tão da composição não for resolvida primelrainente como poderão ser resolvidas
as demais questões?» Depois de perguntarónde estava a boa-fó aliada o delegado
norte-coreano afirmou que a proposta foi-
ia ontem pelo sr. Dean era «absoluta-ncu-
te inaceitável»,

O sr. Dean propôs uma suspensão
da conferência até «sábado ou segunda-
feira». Os sino-coreanos pediram a reali-
zaçüo de nova reunião amanhã, às 11 horas.

Ianques Inspecionam as
Bases de seu anco
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esto Contra..
amplamente conhecidos

queridos pela corporação.

MADRID. 30 (AFP) — O
Sr. Harold Talbott, secretário
norte-amerfca.'*o do Ar queatualmente realiza na Espa-
nha uma «tourhéc» de inspe-
ção das bases aéreas queeventualmente podem ser uti-
ll-*ada3 pela aviação militar
dos Estados Unidos cm virtu-
de dos acordos recentemente
concluídos cr.tre Màdrlcl e
Washington, seguiu hojo do

manhã para Sevilha, a bordo
do seu avião especial. Talbott
seguirá depois, de Sevilha, pa-
ra a região de Jerez de Ia
Fronterae de Cadiz, devendo
visitar, notadamente, os cam-
pos de El Coparo, nas prexi-midades da capital da Anda-
luzia, e de Moron de Ia Fron-
tora, a uns cinqüenta quilo-metros ao sudeste do Sevilha.

SOLIDARIEDADE

NANCEIBA
FI-

raba-
en-

Direleres
gressçao aos

r-j*

COMÉRCIO
BRASIL-cTAPÃO

TÓQUIO, 30 (AFP) — Um
comunicado do Ministério do
.'Exterior anunciou, cata ma-
nhã, que o tratado do comer-
do nipo-brasileiro quo devia
expirar a 30 dc setembro úl-
timo, foi prorrogado ató 31
de dezembro deste ano.

Uma troca de notas reali-•zou-se a respeito, a 28 de ou-
tubro, entre o embaixador do
Japão no Brasil e o Ministro
do Exterior brasileiro. Entre
a data da vigoraçáo do traia-
do o 30 de junho de 1953, o
Japão exportou para o Bra-
sil cerca ae seis milhões" do
dólares em aço, maquinas e
.ferramentas, tendo recebido
daquele paia algodão em ra-
ma t açúcar.

j |pas8«^^
Pacto Sino-Japonês
de Não Agressão

-TÓQUIO, 30 (AFP) ~ Terá importantes reílcvtó «u Iopinião Japonesa o oferecimento feito pela República Po Ipulai- da China de um pacto do não-ugrcssiio ao Janão o Ianunciado pela Rádio de Pequim. Esse òfeíécfmènto surl Ige depois das declarações feitas no dia 28 de setembro Iultimo pelo Minis ro do Exterior de Pequim, sr. Chu M íLal, a favor do estabelecimento de relações normais sino Ijaponesas, no transcurso do encontro com o líder Oyam Éfl
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Franceses

Os trabalhadores em be-
bldas, reunidos ontem cm
grande assembléia em seu
Sindicato, resolveram lutar
pela extinção imediata da
Polícia Particular da Com-
panhia Antártica. Esteve
presente à assembléia o
deputado Roberto Morena,
quo usou da palavra viva-
monte aplaudido por cento-
nas de operários presentes,mostrando a necessidade do
derrubar o regime de campo
de concentração nas fábricas
dc bebidas. Em nossa edi-
ção de amanhã daremos re-
portagem detalhada sobro o
transcorrer da assembléia e
suas resoluções.

AGPvESSÃO A DOBETOKES

Depois de terminada a as-
sembléia, quando os oporá-
rios já sc haviam dirigido
para suas residências, poli-ciais do DOPS, da Antárti-
ca, diretores da empresa o o
advogado patronal Humbcr-

kj.'

to dos Santos, passaram a
provocar dc todas as formas
os operários que ainda esta-
vam na calçada do Sindica-
to, chegando ao ponto de
tentar agredir diretores do
Sindicato, entre os quais o
presidente, sr. Waldemar
Viana. Foram, entretanto, re-
pèlidos à altura pelos pro-testos enérgicos dos traba-
lhadores,

Uma comissão do I
lhadores do mar e de prtes dos marítimos presos íoi
recebida pela assembléia dos
metalúrgicos com emociorian-
io o carinhosa ovação, du-
rante prolongado tempo, ün-
tegrava a comissão o m-ii-í-
timo e vereador comunista
Antônio Costa, que teve
oportunidade dc agradecer
aos metalúrgicos a solidàrie-
dado prestada. Na ocasião
procedeu-se a unia coleta li-
nanceira para auxilio às fa-
milias dos marítimos presos,
tendo sido arrecadada consi-

dorável importância. A hora
e:n que encerrávamos nossos
trabalhos prosseguia a as-

sembléia dos metalúrgicos, já
discutindo outros pontos da
Ordem do Dia.

NÃO PODE...
ontem, «n declarações a este
jornal, plenamente favorável
ao reatamento de relações co-
mèrciais e diplomáticas entre
o Brasil e a União Soviética.

— Considero um primaris-
mo o nosso isolamento em
relação à Rússia e outros pai-sos do campo do socialismo.
Será que a ausência desse in-
tercàmbio se pode justificarcom argumentos de natureza
política ou ideológica? Evi.
cientemente que não, uma vez

que as nações lideres do blo-
co ocidental, cc-mo os listados
Unidos, a Inglaterra e a
França, não deixam de se en-
tender tinto comercial, cotio
diplomaticamente, com o go-
vêrno do Moscou.

Ademais, acredito que o
rc-Jtapelecimento de relações
com a União Soviética será
do indiscutível proveito para
a nossa economia — salientou
o parlamentar fluminense.

COMISSÕES...

DEMAGOGIA. DO
DITADOR

^ BOGOTÁ', 2U (AFP) —
Foi ordenado o levantamen-
to provisório da censura daimprensa e rádio colombia-
nos polo presidente Rojas Pi-nula enquanto durar o Con-
gresso cio Jornalistas atual-
mento reunido em Bogotá.
Feia primeira vez, desde 9 denovembro de 1949, os jornaisapareceram hoje sem terem
submetido uma cópia à apre-
ciaçãò do controlo oficial.

mu a i eiefônica

PAE1S, 30 (AFP) ~ -Declaj-ou 
o almi-rante Arthur Sadford, presidente dos che-fes de estado-maior norte-americanos aoser interrogado a respeito da impressão

que poderia causar nos Estados Unidosnma eventual retirada das forças fran-cesas da Indochina: «Nós ficaríamos mutto decepcionados com ess» retirada e nãocspsramos que a França a realize».
Por outro Mo u 

"a?mi»nnt<> 
declarou

que poderiam ser leiiarj certas reduções
das forças armadas norte-americanas, alongo prazo, em função do desenvolvi-
mento das armas tõmic-as. «Mas — cscla-

ueos
jVnoissi-Jüaif

»ee«-- e-wa reduções atingiriam depreferência os serviços de apoio do exér-cito norte-americano, isto com o objetl-vo de fazor economia de pessoal».
INSPEÇÃO A ALEMANHA

FRANCFORT, 30 (AFP) - Procédente de Paris, chegou a está cidade para -«ma, visita de cinco dias ás fôrr-r-s áme'- I«canas estacionadas na Alemaniía, o aí 
'

mirante Arthur Badford, presidente do
americano?.08 ^ 

*> ^°**W°™

A Telefônica tirou ontem
o corpo fora na hora de as-sinar o acordo no T1ÍT, re-cusando-se a faze-lo enquanto
seu último contrato não forregistrado no Tribunal doContas.

i

ASSEMBLÉIA PARA
DECIDIR

Foi, então, resolvido quò
ç acordo deverá ser assina-cio na próxima sexta-fexa.
Caso até lá não tenha aindasido registrado o contrato ea Light continue se recusando
a assinar o acordo que acei-tou há dois dias, os traba-lhadores se reunirão em as-sembléia para decretar a pa-rahsação geral dos trabalho,Sa-a, então, incluída como

reivindicação para a volta aotrabalho a readmissão dostrabalhadores José FaustinoAleantar-i e Josué Garcia de-mitidos dn Teclfônica por ha-verem dirigido ativamente
campanha por aumento. Sóserá assinado acordo em queseja previsto o pagamento doaumente a partir de amanhã.

-ii

GIGANTES DE 2
METROS E MEIO
GEORGETOWN, 30 (AFP)—• Um governo Interino seráformado dentro em breve,dependendo de uma Câmaraúnica cujos membros se ãonomeados, c.omç também o

Secretário da Jiisíiça e o Se-cretát-io das Finanças -
anunciou 0 Secretário Geralda Guiana Britânica, no de-correr de uma entrevista aimprensei.,

GOVERNO DE
FANTOCHES

SASSARI (Sardenha) 30
(AFP) _ Nas escavações efe-tuadas na região de Porto
Torres, perto desta cidade,
descóbíiram-se dois esquele-
tos de guerreiros gigantes
(mediriam cerca de 2,50m)

que teriam sido inhumados há4.000 anos. No seu lado, fo-ram encontradas as armas ealguns vasos.
O professor Giovanni Lillu,

especialista em pré-história eem protohistoria mediterrâ-
noa acredita qu» cata desço-
bertn pe-rriiiirá provai que acivilização á que pertãtíçiãiiiestes guerreiros era contem-
porâneá da civilização feni-cia, e fornecerá indicações só-bro a origem histórica dos he-róis dc- Homero.

Melo, delegado do DistritoFederal ao Congresso peloServiço Nacional de Mala-ria, que acaba de regressar
ao Rio.

SOLUÇÃO PAnA
O PROBLEMA

- Continuou o nosso efttre-
vistado;

— O problema da caros-
tia foi objeto de vivas dis-
ciissões em nosso Congres-
so. O presidente da UNSP,Lycio Hauer, dedicou partedc seu aplaudido discurso
a esta questão. Uma impor-
tante teso foi aprovada poloCongresso, mostrando o pon-samento dos funcionários
públicos sobre como résol-

ver o problema. A tese de-
monstra que é necessário
aumentar a produção da in-
dústria nacional e para is-
so, libertá-la do domínio da
Light, nacionalizando essa
empresa americana; que é
necessário que se dediquem
maiores verbas às ativida-
des produtivas, diminuindo
para isso o colossal orça-
mento militar da nação;
quo é necessário acabar com
o monopólio do comércio
exterior do Brasil, exercido
pelos americanos, e estabe-
lecer o comercio livre com
todos os países; para que'se compro mais barato noexterior. O seu autor, Sil-vio Marqi-es de Oliveira,
delegado por Santa Catari-

!p
pobresa da população traba-lharíora, cresce a dificuldade
com que podo garantir o pãodos seu-* filhos.

Os ihrtustríais tambcr/i sãoafetados pela criminosa ma-nobra_ díi Light, soncfrando
energia às empresas. O r>.-.Ivo Guimarães, um dos só-cios da Fábrica dc CalcadosZomth, abordado pela no«s"areportagem, mostrou-se in-satisfeito cem a sonegação
do energia à empresa quodirige. Informou-nos cio oueo racionamento de energianunca se fêz sentir do ma-nera tão aguda como acon-toei- atualmente. Acrescentou
o sr. Guimarães nuo váriasindústtíás em São Paulo in-terrçmpf-rnm suas atividades.marchando 0 Distrito Federal
para idêntica situação

QUEDA DA PRODUÇÃO
<*••— Tal fato determinaria

numa crise de conseqüências
Imprevisíveis e para mostrar
quo não se trata de exagero,
basta dizer que mais da me-tade dos pedidos feitos pornossos compradores não po-dera ser atendida esto ano.Bste fato concorreu para quea produção caísse cm quase50 por cento, e1cv.-ndo.se em
teunl r*'onnrção 0 pr-c0 (]amesma.»

APOIO A CONVENÇÃO
A propósito da Convenção

pela Emancipação Nacional', osr. Ivo Guimarães afirmou:—¦ «Todo o esforço para as-segurar a independência eco*

nòmica do Brasil o preservaresse patrimônio que é a in-dustria racional, mantendo-o
erguido dentro do nossas fron-teiras. é uma das incúmbéh-
cas mais patrióticas que podehaver».

VERDADEIRO ABSURDO
— «Seria um verdadeiro ab-

surdo, antipatriótico até, con-
sentir o retorno do Brasil aoregime colonial de simples
produtor dc matérias-primas.
E isto, parece, é o que estáacontecendo ao se arrefecer,através do racionamento deeletricidade, o surto Industrial
que irrompeu em nosso pais»

na, foi homenageado peloscongressistas. O Congresso
resolveu mandar imprimir
essa tese e distribui-la em
todo o país.

APOIO AO COMÍCIO
O representar.'. 3 carioca doa

funcionários do Serviço Na-
cional do Malária acrescentou:

— A luta dos funcionários
públicos contra a carestia se
baseia principalmente em quoa alta constante do vicia anula
os aumentos do salários con-
quistados. Porisso a União
Nacional dos Servidores Pu-
blicos deu o seu integral apoio
tto comício que se realizara na
Esplanada do Castelc no pró-ximo dia 12. As diversas se-
ções locais da UNSP estão fa-
zendo a maior difusão do co-
micio e nas mais importantes
repartições públicas já se cria-
ram comissões co.-.tra a ca-
réstia. A UNSP está empo-,
nhada em fazor com que' a
participação do funcionalismo
público nesse grande ato seja
uma significativa manifesta-
ção do todos 03 servidores doEstado contra o constante en-
carecimento da vida.

Problemas
REVISTA DE

CULTURA
POLÍTICA

P
Adiante salientou o srOsvaldo Aranha que «os aí-tos rendimentos obtidos pe-Ias subsidiárias de' firmasestrangeiras em funciona-monto no Brasil que, em seisanos atingiram cerca do15 bilhões de cruzeirosimpediam uma politica deestabilização da nossa fróè-da no mercado livre de citai*
APESAR DJfJSO

LUCROS

rovocam os * 9 «

MAIS

•Mas- apesar desta consta--ação que fêz 0 governo?•Enx lugar de restringir

os lucros dos trustes e im-
pedir sua remessa para aexterior, determinou na rea-lidade medida Dará li-
quidar a indústria* nacionale possibilitar a esses -nos
mos trustes o domínio ab-soluto do nosso oárque in-dustrial. Auferirão, assim,lucros ainda maiores c. c.-r.i-tinuarão a exponá-ios, eir*
quantidade também maio-res para o exterior,

Não poderia havei nada.mais gritante que esla con-fissão de Aranha para des-mascarar o caráter vende-
aátria do governo de Varga*
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Vão à Justiça do Trabalho os Operários em Moinhos
ONIFICADA EM ASSEMBLÉIA A CORPORAÇÃO DE MOINHOS, MASSAS E BISCOITOS — UM ASSOCIADO CRITICA O PRESI-
DENTE DO SINDICATO — CONCLAMADOS OS TRABALHADORES PARA O COMÍCIO DO DIA 12 DE NOVEMBRO PRÓXIMO,

CONTRA A CARESTIA
Os trabalhadores etn moinhos resolveram quinta- ção para se manter firme na luta e não ceder um dores, o associado e suplente da diretoria Paulo

feira última, em grande assembléia de seu Sindicato, centavo sequer dos 600 cruzeiros. Bráulio denunciou à assembléia que o presidente do
unificar os operários de massas, biscoitos e moinhos O primeiro associado que falou na assembléia — Sindicato sr. Waldomiro Luiz sabotou sua chapa quena luta pela conquista de 600 cruzeiros de aumento após propor a unificação de seus companheiros foi concorreu na recente eleição para a Federação. Essa
de salários. Foi decidido ainda que o Sindicato pro- contrário a que o Sindicato recorresse a dissídio, con- critica feita pelo associado Paulo Bráulio foi consi-
moverá dissídio «ex-oficio» na Justiça do Trabalho, siderando que o mesmo demora quatro a cinco meses
exigindo os Cr$ 600,00 de aumento para toda a cor- e resolve sempre favorável aos patrões. Além dos 600
poração a partir de /.' dt.. junho último _ sem m clárt- cruzeiros reivindicava para a sua corporação o paga-

mento da taxa de insalubrldade e o pagamento de
um mês de salário como abono de Natal. O presidentedo Sindicato entretanto não mencionou e nem pós em
votação essa proposta.

**.AM,.mmmmmmMm*mtmmmmw> -
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aula de assiduidade,

APELO Â UNIDADE

derada justa pela assembléia, pois a chapa em queeste concorria era a que mais reunia possibilidades de
vencer, por ter a simpatia da maioria dos trabalfw
dores.

COMICtO CONTRA A CARESTIA

l

Feita e unificação dos trabalhadores que vinham
divididos há mais de cinco anos pelos patrões, a as-
sembléia fêz um apelo à unidade de toda a corpora-

CRITICA AO PRESIDENTE
Esteve presente à assembléia o dr. Fernando Car-

razedo Filho secretário do Movimento Contra a Ca-
j- -j. *m- - -"j ' * ¦¦% „ re8tia e lmçou um a^l° a todoa os trabalhadoresAprovado o dissídio e a unificação dos trabalha- em moinhos para comparecerem em massa ao comício

TÊXTEIS DE NITERÓI
Estilo convocado-, os associados para «ima assnmbtóludia 81, hojo, a ser realizada na sede do S.A.r.S. do Diirreto,à Rua General Castrlolo, 588, às 20 horas, pnra discussão

| da seguinte Ordem do Dia:

f 
a) Leitura, discussão e aprovação da ata da assemt.lól..

anterior.
^ b) Exame da proposta dos senhores emi>rt'S^-!<-rcs tisuscltaçao de Dissídio Coletivo (Revisão).

C) Assuntos de Interesse geral.
TRABALHADORES EM PANIFICAÇAO

CONFEITARIA, CACAU E BALAS
A Diretoria do Sindicato convida todos os associa-los

; quites para a eleição de dois [?.) Delegados para o Conselho
de Representantes da Federação, a realizar-se de 3 a » ri
novembro, próximo vindouro.

Frente Comum
Conquista do Abono de Natal

HODOVIMIOS

Estão convocados todos os
associados quites para a

fassembl-ia 
geral extraordi-

nària que se realizará na
sede social dia 1.» novem-

f bro às 9 e 10 horas com a
p seguinte Ordem do Dia:
P a) Outorgar poder.*, à
ú Diretoria para Instaurar
p dissídio coletivo para au-
ú mento de salários.

tose Jaime Gomes falando à IMPRENSA POPULAR

Preparam os Marceneiros
a Assembléia Por Aumento

de Salários
EEÜNIRAM-SE OS COICSELHOS SINDI-
CAÍS DE MARCENEIROS NO SINDICATO
«---PACTO DE AÇÃO COMUM ENTRE OS

DIVERSOS SINDICATOS
.... marceneiros, con-

iorme haviam deliberado
•em sua última assem-
Meia, realizaram quinta-
feira última uma reunião
conjunta de Conselhos
Sindicaift das diversas
empresas, discutindo a
preparação de uma nova
campanha por aumento
de salários. Depois de
várias intervenções, fi-
tou estabelecido que se-
riam feitos intensos pre-
parativos nos locais de
trabalho precedendo
uma grande assembléia,
quando toda a corpora-
ção aprovará a tabela de

aumento a ser- entregue
aos empregadores.

PACTO COMUM
Diversos oradores sa-

lientaram a necessidade
de estabelecer um Pacto
Comum com os diversos
Sindicatos de trabalha-
res, que igualmente es-
lão empenhados em luta
por aumento de salários.
Assim, seria feita uma
só compunha da qual
participariam diretamen-
te diversos setores pro-
fissionais, condição im-
portante para sua vitó-
ria.

FALA A REPORTAGEM O PRESIDENTE
DO SINDICATO DOS MARCENEIROS — A
PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS DAS EM-
PRESAS E A REGULARIZAÇÃO DO PAGA

MENTO DO ABONO NATAL
A PROPÓSITO da resolução da última assembléia dos mar-**•* ceneiros de reivindicar o pagamento do abono de Natal

este ano, ouvimos, ontem, o presidente da corporação, José
Jaime Gomes, que declarou:

—• O abono de Natal é uma necessidade para todos nós,
trabalhadores. Marceneiros ou não todos Um direito de con-
quistá-lo, pois, nossos salários, baixos e insuficientes para
fazer face ao custo da vida, precisam ser melhorados. Foi,
portanto, muito justa resolução qut> tomamos dc lutar p<ãos>eu pagamento.

A LUTA
- Nossa luta pela conquista do abono ãe Natal —¦ prós-segue José Jaime Gomes — é já antiga. Todos os anos nos

movimentamos nesse sentido, embora ainda nâo tenhamos
conseguido vencer a batalha. De fato, somente em 1950 con-
seguimos remuneração de alguns dias a titulo de abono de
Natal. A despeito de terem sido pequenas quantias, repre-
sentaram uma conquista de nossa luta e, além do mais,

_ m mostram a possibilidade de obrigarmos os patrões a desem-
bolsar um mês de salário ou mais todos anos vara cada
um de nós.

FRENTE COMUM
Refere-se, agora, o presidente do Sindicato à importar.-

cia da ampliação da luta pelo abono de Natal. "E' preciso
que seja a mais ampla possível", dis. E salienta:
; — Acho mesmo que, como todos os trabalhadores lutam
igualmente por esta reivindie;ação, poderíamos formar uma
frente comum de luta entre os diversos sindicatos. Seria umasuficiente para impor oos empregadores êsse nosso direito
líquido. ..

, UMA LEI PARA REGULAR
üii ainda José Jaime Gomes: "be afirmo ser um direito

o pagamento, todos os anos, do abono dc Natal, 6 porque,
já ciue os patrCés não nos permitem participar dos lucros
dc suas empresas, que nos paguem então um mês de salário
forma de ampliação da campanha e de ganharmos força

MARMORISTAS

O Sindicato dos Marmo-
ristas tornou público que
no dia 6 de novembro vin-
douro fará realizar eleições
para renovação da Direto-
ria, Conselho Fiscal o res-
pectivos suplentes.na ocasião em que precisamos dar um vestido às nossas es-

posas, um pouco mais de pão aos nossos filhos." PConcluiu o presidente do Sindicato: "E'- o caso, então 'FEDEBAÇAOde uma pergunta: por que os políticos, que todos os anos ao B0 VESTUÁRIO
se aproximar o Natal, começam a espalhar boatos sobre §tal participação dos empregados nos lucros das empresas, A Federação dos Traba»nao regulam por lei, logo de uma ves, o pagamento do abo- f' lhadores nas Indústrias dono? E que êlcs cumprem os seus papais, isto 6, tentam des- Vestuário do Rio de Jane!-viar a classe operária.ãe sua luta de fim de ano. E' preciso, '4 ro convoca o Conselho rie
%°l ™í°l,,<iue exiJamos com energia o pagamento do abono '% Ron.esentan.es para reu-

riir-se em sessão extraordi-de Natal".

nária no dia 9 de novem
bro, às 19 hora.-, para dis-
cussáo da s-en-uinte Ordem
do Dia: a) Aprovar a af,_
anterior; b) Dar conheci-
mento de assunto do inte-
rêsse da Federação 8 do.»-
filiadas.

CARRIS

A diretoria do Sindica...
dos Trabalhadores em Car
ris Urbanos comunica qu.
devido á dftHb'"""-"o r'<* í|l
tima assembléia, ficair.
suspensas as aspnmbiplas lí
-"¦oirrãmadas até o termino
do exame da com'«são °n
carregada df estudar o re-
forço da Verba.

FERROVIÁRIOS

Eleic es vio Sirídic-to do
Ferroviários sô no d!a 2*-
de novembro para renova-
(•5o da Diretoria e Conse»
lho Fiscal. Frir-»m ivW.rn
das duas (.nanas. « p-lmM-
ra encabeçada por nsmi!*-
thoclicl-**-* flitista e a segun-
da p°r Álvaro David.

r •
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ASSEMBLÉIA NO JOÁO CAETANO - FRENTE ÚNICA EM DEFESA DOS INTERES-
SES DA CORPORAÇÃO

mwmAoMJb
AlbevtoCamio

O PROBLEMA DA SAÍJDE PÚBLICA
NA REPÚBLICA POPULAR DA

RUMANIA

O problema da saúde dos trabalhadores e do povo da
República Popular da Rumania é enfrentando com grande
firmeza e dedicação pelos aluais dirigentes dessa Demo»
cracia Popular. O Serviço dos Seguros Sociais é subordi-
nado ao Ministério da Saúde*Pública.

Resolvemos, inesperadamente, fazer uma visita no
Ministério a fim de colhermos dados e verificarmos o sou
funcionamento. Sem formalidades de quaisquer espécieis e
sem demora desnecessária, à.que já estamos habituados
entre nós, fomos recebidos, cinco ou seis minutos depois
de esclarecer nossa intenção, pelo próprio Ministro da
Saúde Pública, Dr. Victor Dimietreu que se fez àcompa-
nhar de seus secretários, assistentes e pelo diretor do Ins-
titulo Povlov de Bucareste.

O Ministro fez-nos um resumo das condições de .saúde
do povo e do muito que se tem feito. Mas eram tão pre-cárias as condições de higiene e saúde, legadas pelo govêr-no capitalista que havia sido derrubado, que as grandesmedidas tomadas ainda estão longe de atender às necessi»
dades totais do povo. Mas, assegurou, com o cumprimen»
to das leis e a, satisfação do aparelhamento material e
humano necessário, breve o povo terá um Ministério de
Saúde que atenderá completamente à sua finalidade.

Antes da libertação do país da exploração capitalista,
libertação que teve a ajuda decisiva e valiosa dos exerci»
tos soviéticos, a organização sanitária da Rumania estava
em mãos de organizações pseudo-filantrópicas e como con
seqüência, a situação de saúde do povo era deplorável.
Essa terrível situação sanitária trazia, por conseguinte, o
aumento dos males, das epidemias, como a tuberculose

a malária, o tifo etc. A distribuição dos médicos pelasdiversas regiões do pais era defeituosa. Acomodavam-se
nas cidades, abandonando as vilas e os campos. Em cada
cidade havia um médico para-cada 15 ou 20 mil habltan»
tes No lerrcno das pesquisas científicas havia um siste-
ma anárquico que não contava com a ajuda do governo.Apesar disso, havia muitos médicos e cientistas, patriotase progressistas, que trabalhavam isoladamente para me-Ihòrar as condições de saúde e higiene do povo.Com a vitória das forças soviéticas sobre as bárbaras
hordas nazistas e com a libertação da Rumania, que se
deu a 23 de agosto de 1944, graves e grandes problemasse apresentaram ao governo no setor da saúde e higiene
públicas. Tratava-se de reconstruir e desenvolver os esta-
belecirnentos sanitários destruídos pela guerra <- pelosnazistas em sua retirada do pais e de construir novos de
maneira a atendei* completamente as necessidades do po-vo. Foram construídos e adaptados matemidades rurais,
pequenos hospitais de emergência, hospitais especiais paracrianças, com o Emilia trza e outros de que já falamos,
dispensários etc, enfim toda uma rede que era desconhe-
cida até então, mesmo em Buscareste, capital da Ruma-
nia. Grandes inovações foram feitas como as casas de
aleitamento, creches nas empresas, casas de repouso, jar-dins de infância, escolas maternais etc, tudo Isto cons
ruido ou reaparalhado após a libertação, para oc traba»
.adores e para o povo, independente de qualquer pagaento.

(continua amanhã)

GREVE NO LAMFÍCIO
ÍTALO ADAMIS

EXIGEM OS OPERÁRIOS PAGAMENTO
DOS 32% DE AUMENTO DE SALÁRIOS —
FORTE ORGANIZAÇÃO -~ OS PATRÕES

NÃO PAGAM FÉRIAS
SAO PAULO, 29 (Do cor-

respondente) — Desde sex-
ta-feira, encontram-ce cm
greve gerai BOI) operár.os
do Lanificio ítalo Adániis
situado em Itaquaquecctu-
na, no município de Mogi
das Cruzes. A greve c mo-
tivada pelo fato da fábrica
não estar pagandos os 32%
de aumento ganhos na úl-
tima grande greve do pro-
letaríado paulista. A em-
presa nega-se a pagar i, de-
vido aos seus empregadas
sob pretexto de que não
tem verba, mas ultlmamen-
te comprou dois geradores
no valor de Cr$ .900.000,00
cada um. Como não tem
dinheiro então?

SALAr.IOS MISERÁVEIS

Se já não estivéssemos
acostumados com a expio-
ração de operários em he-
nefício dos patrões ficaria-
mos surpreendidos e ai..--
mados com os salários bai-
xíssimos pagos nesta fábri-
ca.

Um trabalhador tira por
hora a miséria de CrS 3,20
a Cr.$ 4.00 e um menor ga»
nha apenas CrÇ VM Urna
nessoa para receber no fi-
í.al do mês cerca de 800
cruzeiros precisa trabalhar
de dia e de noite, quase
sem descanso.

/ORTE ORGANIZAÇÃO

Os trabalhadores, já com
experiência de luta, trata
ram logo de organizar uma
comissão central que dirige
o movimento, estando to-

dos concentrados na sede

do Sindicato, de onde ema-
na mas instruções para o
bom êxito cia greve. Desde
o início se fez sentii forte
solidariedade tendo já vi-
sitado os grevistas o sr.
Antônio Dias, presidente de
Sindicato dos Metalúrgicos
de Mogi e a vereadora As-
trá Barrai Nebias, alím de
outros.

NAO PAGA AS FÉRIAS
Outra informação que

nos foi dada pelos grevis-
tas é a de que a fábrica
não paga as férias legal-
mente. Deixa acumular e
depois salda com pano ou
com arroz do SESI. De for-
ma alguma os trabalhado-
res aceitam tal troca pois
eqüivale voltar ao tempo
do vale e do barracão, quan-
do ninguém receb-a ein di»
nheiro. Aliás a firma deve
ter um grande lucro nesta
transação que tem a ("u.*-
plicidade do SESI.

NAO APARECE.
Hoje deveria comparecer

ao Sindicato o dr. Mário Pi-
menta de Moura delegado
regional do trabalho, mas
S S. não compareceu, não
se conhecendo a razão.

Reunidos anteontem no
Teatro João Caetano, os ban-
oirlos rejeitaram a proposta
dos patrões — aumento-de
salários em base não superior
ao Índice oficial do aumento
do custo da vida — e aprova-
ram a moção apresentada' pe-lo lider sindical Olímpio de
Mc_:ó e acslnada por 700 ban-
eários. Esta moção co oca o
aumento nu, base cie 30ÇÍ. so-
bro os salários atuais, eom
mn minimo cio 700 e no má-
xinio cie 1.500 cruzeiros paia
iodos os funcionários.

UNIDADE DA
COHPORAÇAO

indo a tribuna o líder ban-
cario Olympio de MeIJo mos-
i—u a nscassldade dos ban-
eários se lançarem unidos na
luta por aumento de salários,
repelindo todas as tentativas
dos patrões para d.v.di-los.
O aumento deve atingir a 'to-
dos, disse, independentemente
Ja função que exerçam, pois,o custo de viüa não subiu
apenas para o funcionária de
escritório, subiu também pa-a o porteiro, para o comi-
nuo, para todos, enfim. Só
uma reivindicação que bene-
-ie'.e a todos igualmente, po-de levar a corporação à uni-
dade pára alcançar os obje-
tivos i comuns. Concluindo
suas observações, Olympio de
Me'lo apresentou a moção
que, posta em votação, foi
aprovada por unanimidade.

A MOÇÃO APROVAÍ.A

Foi a seguinte a moção
aprovada:

«Do c:.ame da situação

presente chegaram os banca-
rios à conclusão de que po-ciem basear suas necessida.
des prementes nas seguintes-
condições mínimas a serem
estabelecidas em acordo fir.
mádo com os representante;,
tio Sindicato dos Bancos e
o "indicato de Casas Banca-
rias;

a) 30% sóbre os aa Lários
re_.U-tan.tc_i do último ¦•<:¦"¦ r*o,
(com o máximo de .1,500 cm-
zeiros u o minimo de 700
cruzeiros a serem concedidos
indistintamente aos func.o-
ná.-jcs dos quadros de conta,.
bilidade, portaria e outros.

Visando impedir que os
bancários mais novos, bene-

xiciados pelo acordo, sejam |derriidos e substituídos poroutros com salários inferiores,
reivindicam que no acordo
seja incluída uma cláusula
que determine:

b) durante o praao de vi-
gencia do acordo, os empre-
gados r_eom.aclm'tidos e os
a ser admitidos náo percebe-rã^ -Vário inferior a ("••"
2.000,00:

Tendo em vista que a e.t-
clusão dos íu.-^o.iárioí, do'"'¦cinco do Brasil S/A do úl-
timo acô-'». Prmado em 1952,
poderá ser também pleiteada
por aquele Banco no p.-esen,to contrato, e considerando
que esse fato é prejudicial

nào só aos colegas daquele
e_.tab3'ecirnento como ao? dc-
mais bancários, d-viúindo-.'.?
e enfra ;uece: *"-j-os, reivindi,
cam que:

c) no acordo fique èxpres-
samento consignado que o
B -tco do Bras'1 S/A estará a

ele obrigado.»
rios outros do!.s pon*-s ds

moção, chama-se a atenção
para a necessidade de se cs.
troítar unidadfi da corpora
ção em torno do Sindical o .
da Diretoria como única for-
ma de se atingir os objetivos
propostos. Também foi ressal-
tada a necessidade de os ban-
eários se organizarem non
próprios locais de t_.aba.ho

-_*writti_iimíii_tt!t*_sw«tm*^^
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1 Vendemos terre-
| nos cora 800 me-

tros quadrados porCr$ 40.000,00 —
Tratar à Rua Sa»
popemba 737 em
Bento Ribeiro.

Snr. OLIVEIRA
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ornada"lia ie
c?PI£Pí-9 H0RAS E MAIS 0S OPERÁRIOS MAS OS-SALÁRIOS SAO JBAIXISSXIOS - A EMPRESA RUELA A

LEI IMPUNEMENTE

{Do Correspondente Â.P.)

DR. A. CAMPOS
CCIRURGIAC DENTISTA)

i-ei.ta__.sj anatômicas, por processo nurte-»m_«c*no E-ríra-
Côcs difíceis _ operações da hoca — BBIDGKS FIXOS E MrtVKIS
tBoach) com material garantido por preçoi raíoávcln. Cunmlt-rio:
Kna do Carmo, 9 - 9.» andar — Sala 901. As terça», quintasf, sábados, e Kna D. Manoel, 34 (Sobrado), às se/sundas, quartase sextas-felra.i. — Telefone: 42-1374.

Sou operário da Companhia Nacional
de Saneamento Ltda., que tem seus es-i
critórios à Avenida Grat.a Aranha, 416, S.1?¦ndar, sala 8X1 Trabalho atualmente, com•êna de outros 200 operários, nas obras.do
c<im..rução de um cais no local chamado
«Maria Angu.', rioximo ã praia de liamos.

0 HORAS POR DIA
A Companhia Naeioii.-.l ie Saneamento

burla. Impunemenú. as le's trabalhistas vi-
<entes, obrigando os oouráriri- a trabalhar
nove horas diárias. Paga, entretanto, ape-
nas as miseráveis oito horas, que mal dão
para nosso sii3.,ePLo.

Os salário.», que nos pagam são baixis-
tumoa, Insuficientes para enfrentar o custo
Je vida atual Vejamos os ordenados do
pessoal que trabalha no transporte de ater-
ro e materiais: os motoristas ganham sa-
lários de ajudantes — Cr? 8,50 por hora — e
os ajudantes a miséria do Ci.$ '1,._0 por ho-
ra também. Entre os operários, a maioria
esmagadora ganha, 5 cruzeiros por hora, ou
seja, o salário mínimo de fome e tubercu-

lose que Getúlio legalizou
A Companhia; repito,' burla ;_, lei impu-

nemente. Se um nperário reclamar o paga-
mento das nove horas ao invés de oito, é
demitido sem mais nem menos. E o mesmo
acontece se êle se -ecusar a trabalhar aque-
Ia hora suplementar. O Ministério do Tra-
balho sube disso muito bem mas não toma
nenhuma providência, como defensor qua f
dos interesses patronais.

OUTRAS IRREGULARIDADES

Nao reside apenas no baixo nivel dos
salários a exploração a que estamos sub-

metidos. Ha muita., outras, irregularidades ie citarei algumas delas. Não há lugar pa- 1ra almoçarmos. O jeito ó comer sentado i
numa pedra ou: no chá", degerindo > que I
vier na marmita fria. Também não ha pri-vadas, o que nos -az passai por toda sorte
de humilhações. Constantemente falta águae somos obrigados a trabalhar suados, sob
um calor intenso e com a garganta W.ra.
Também não há 'ocal adequado 

"para 
guar-darmos nossas roupas.

Finalmente, quero cornar pública outrarevoltante irregularidade: o atraso na hora
do pagamento. Explico melhor: aos sába-
dos, terminamos o .rabalho âs 16 horas,
quando então devíamos receber o pagamen-to. Entretanto, só vamos recebe-lo lá paraas 19 horas, porque a Oomp.-nhía manda
refazer a. folha de pagamento, descontando
do salário as importâncias que ficamos de-
vendo durante a semana em um restauran-

te. das redondezas. Esse desconto é com-
pletamente irregular, pois a Companhia na-
da tem a ver com nossas despesa.; particu-lares e nâo pode absolutarnent:- 33 intro'_ie- '
ter em problemas que só a nós dizem res-
peito.

Por enquanto tico por aí. Ern breve
enviarei nova correspondência, denunciando
outras irregularidades. Faço isto, em parte,
para advertir a Fiscalização do Ministério
do Trabalho e a Saúde Pública. ¦'¦íão tenho
Ilusão entretanto e sei que estes problemassó serào resolvidos quando nós, 

"operários 
í

da Cia., de Saneamento, soubermos nos unir ja exigir da empresa o respeito às leis e aos £
nossos direitos. I

O Que Vai Pelos Empresas
REGIME DE FOME NA CIA. BRASILEIRA

DE VIDROS

(De um correspondente da empresa)

Mais de 1.000 operários trabalham aqui na Com-
panhia Brasileira de Vidros, na Estrada Vicente de
Carvalho. Somos divididos em três turmas e ganha-mos quando adultos o salário de 1.040 cruzeiros men-
sais. Os menores de idade, que representam mais da
metade do operariado^ ganham menos de 600 cru-
zeiros por mês e são sumariamente demitidos quandose aproximam de 18 anos.

FALTA DE HIGIENE

Além ãe no» explora? pagando baixíssimos ualá-

rios, a empresa não nem oferece as mínimas condições
de higiene nos locais de trabalho. A coisa chegou a
tal ponto que até o único chuveiro existente quebrou-se e nenhuma providência foi tomada. Para os 1.000
operários existem apenas dois aparelhos sanitários, e
um deles em péssimo estado de conservação.

Não há também na fábrica um refeitório. Somos
assim obrigados a comer a «boia» fria da marmita.
Existe um restaurante da empresa. Mas os preços são
tão extorsivos que só os chefes e uns porcos opera-
rios especializados, que ganham melhores salários,
podem ali fazer suas refeições.

SERÃO OBRIGATÓRIO

Nos últimos tempos, a Companhia Brasileira de
Vidros vem procurando aumentar sua produção, im-

pondo serões obrigatórios, sem pagar entretanto o
adicional previsto pela Consolidação das Leis do Tra-
balho. Quando os operários se recusam a fazer «ex-
traordinário» são imediatamente suspensos e até
mesmo na reincidência sumariamente demitidos.

Outra irregularidade: há mais de três meses nào
fornecem leite aos operários que executam serviços
em condições insalubres, burlando também assim aConsolidação. Entretanto, todos aqui sabem que mm-
ca a fábrica foi autuada pela Divisão de FiscalifaçãÓ
do Ministério do Trabalho. E' mais jma prova 

"áo
caráter patronal deste govírno. -Para os pktrõt-?. leis
que permitam maior exploração e impunidade aH*o-
íuta. Para os operários, borrachada quando __ ievia-
tam em luta por melhores condições de vida, _a»o
ocorreu com oa marítimos.
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110 JOGADORES DOS ESTADOS PARA A CONVOCAÇÃO - A C.B.D. contínua na sua disposiçãode convocar inicialmente 40 jogadores para a seleção nacional, sendo que desta relação 30 serão do Rioe São Paulo, enananto os outros 10 virão dos outros Estados.

ONTO
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- Venceram os ti-
tulares por 4x1, tentos de Benitez (2) e índio (2)— Garcia treinando — Já concentrados os rubronegròs

Ontem à tarde, na Gávea, encerrou o Flamengo o r* .»eu treinamento para o jogo com o Botafogo. tiflCerrüCO 01116.71 O tm/KI Oteilf Ôbendo o umco treino de conjunto da semana, o«apronto» levou para a Gávea um grande número detorcedores.
Diga-se antes de muis nada que convenceu otreino. Durante o exercício o quadro titular deixou aimpressão de que está em boa forma, tendo atuadocom toda a segurança.

VOLTOU GARCIA

Uma boa noticia para et
rubro-negros {ei a presença
de Garcia no ensaio de on-
tem. O goleiro paraguaio

portou-se bem, revezando-se
com Chamorro no aroo dos
suplentes.

Garcia, contudo, não rea-
parecerá nesta rodada.

LAMENG

tndio —- Fú,~ dois gals ontem

Aguardará mais algum tem
po, mesmo porque a per*
formance de Chamorro na
equipe rubro-negra tem sa-,
tlsfeito à direção técnica do
clube.

BENITEZ E INDIO, OS
ARTILHEIROS

Os titulares venceram por
4x1. Marcaram Benitez (2)
e índio (2). O gol dos su-

»**++»*+*»++**+++ ******* ***** }

NO ESTADO 00 RIO

• LEIA
iiProblemas*

Eevista de cultura
T>n!íííra

****************».
A rodada de amanhã do

Campeonato de Profissio-
nais e seus juizes: ADRIA
NINO x SIDEHANTIM, em
Paulo de Frontin, Flávio de
Carvalho. BRASIL INDUS-
TRIAL x VALENCIANO, em
Tairetá, Walter dos Santos
Pereira. BENFICA x TUPI,
em Valença, Aldarico Ve-
ríssimo de Azevedo. ROIAL
x RESENDE, em Barra do
Pirai, Armando Marques c
FRIGORÍFICO x li*. DE
MAIO. em Mendes, Hilde-
brando Barbosa.

Jogos de amanhã, pelo
XII.» CEFA — TRÊS P.IOS x
VOLTA REDONDA, em Três
Rios TERESOPOLIS x PE-
TRÓPOLIS, em Teresópolís,
NITERÓI x DUQUE DE CA-
XIAS, em Niterói, NILÓPO*
LIS x NOVA IGUASSO, em
Nllópolis; CANTAGALO x
FRIBURGO, em Cantagalo;
MARICÁ x MACAÉ, em Ma-
rlcá; ITABORAI x RIO BO-
NITO, em Itaborai; CABO
FRIO x ARARUAMA, em
Cabo Frio; SAQUAREMA x
SAO PEDRO D'ALDEIA, em
Saquarema; CAMPOS x SAO
FIDELIS, em Campos e PA-
DUA x ITAOCARA. em Pá-
dua.

Cambuci protestou junto
a F.F.D. contra Padua,

****#>»•>*###»#¦###/'*¦»# j

por ter esta incluído o atle-
ta ORLANDO GOMES DE
LIMA, alegando que o me9-
mo pertence a São Gonçalo,
onde jogou no corrente ano
pelo E.C. Mauá.

plentes foi consignado por
Djalma.

As equipes treinaram as-.
sim:

TITULARES Geraldo; Ma-
finho e Pavão,* Servilio, De-
quinha e Jordan; Joel, Ru-

bens, índio, Benitez e Es-
querdinha.

SUPLENTES: Garcia (Cha-
morro); Dlogo e Jorge; Wal-
ter. Nilton e Tomires; Pau-
linho (Hamilton), Djalma,
Santos, Maurício e Zagalo.

CONCENTRADOS

Os profissionais de Fia-
mengo já estão concentrados
na Estrada da Gávea.

Contra o Botafogo a equi-
pe atuará completa.

HOJE 0INSTALA-SE
Congresso Sul-Americano
Em foco a eleição do Presidente da Confe-
deração Sul-Americana de Futebol — A
questão do jogo América do Sul x Europa

tar-nbém em debate

-*•»,-- '-. :'¦'

Empate deHl Entie
S. Crístóvão é Olaria
Peleja equilibrada ontem em Figueira de Melo — Maxwell e Carli-nhos marcaram os gols — Outros detalhes

Wwm

Moacir. que atuou no Olaria

São Cristoviio e Olaria fi-
zcrarii ontem à tarde, na can-
cha de Figueira de Melo, a
partida cie abertura da sexta
rociada do raturno do cam-
peonato metropolitano de íu-

PREPARA
Telê esteve ausente do «apronto», mas jogará contra o Madureira
-—• Sem alterações a equipe tricolor para o embate com os suburbanos

America0
Para Hoje
VOLTA OSNl — IVO
NA PONTA DIREITA

Surgirá o América modifi-
cado em sua estrutura parao embate desta tarde conira
o Canto do Rio.

Wassil, que está contundi-
do, nâo poderá integrar o con-
junto rubro e no seu postoformará Ivo, que fará assini
a ala direita com João Car-
Ios.

Outra alteração no quadrorubro será a inclusão tlé Os-
ai novamente no arco.

Assim, Juliâp cederá o seu
posto ao titular da equipe.

N
§rica x Canto do Rio
eleja da Sabatina

üm bom encontro esta tarde em Campos Sales •—* Favorito o Amé-
rica — As equipes

Iniciada ontem com o¦«match» Olaria x S. Cristo-
cão, a 17,a rodada do cer-
tatne e 6.a do returno, prós-
seguirá na tarde de hoje
com o prélio America x
Canto do Rio, no estadinho
da Rua Campos Sales. >

Rubros e cantorrienses
poderão fazer uma partida
interessante. Os niteroienses
embora com urn quadro mais
fraco, que não possui gran-
des valores individuais, ca-
rãcterizam-se pelo cntuslas-

mo e disposição de luta.
Qualquer que seja o pano-
rama do jogo, favorável ou
adverso, jamais se deixam
moralmente abater. Correm
até o último minuto, pro-
curando dificultar as ações
do rival. E sabem perder

em apelar para a violência
e outros recursos desleais,
antiesportivos.

FAVORITO, O AMERICA

O quadro do América, não

DKPOimSTA!
SO USAM
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iiiRílWpS, PARA COMBATERA
CASPÀ-E-QUEDA OOS CABELOS. AO
I^»!t'ÉXiJÀM SOBERANA

Si fAf TOm AS fÂRHACIAl§mmmms »m§»

obstante as fraquíssinia.s
atuações que tem feito, lem
realmente maiores possibilidades cie lograr a vitória.
Com maior número de va
lores individuais, mais ar
mado conjuntivamente, po.ssuindo relativo cartaz e ani
mado por uma torcida mais
avultádà e sempre entusias
ta, os diabos rubros são Ine-
gàvelmente os ravorltos.
Além disso necessitam de
uma vitória que os roabili-
te perante os seus fãs.

De qualquer modo, Amé-
rica e Canto do Rio, reali
zando-se num sábado, sem
haver nenhum outro prelio
que com êle concorra, de-
verá atrair um público re-
guiar e agradar aos que se
dispuserem a assisti-lo.

QUADROS

Os quadros para o émba-
te desta tarde deverão ser
os seguinte:

AMÉRICA':" 'Osni; 
Caca

f Osmar; Osvaldinho, Ag-
nelo e Ivan; Ivo, João Car-
Ios. Leonidas, Rubens e Fer
reira.

CANTO DO RIO: Celso;
Paulo e Carlos; Edézio, Ru-
binlio e Zé de Souza; Blrihá,
Roberto. Miltlnho, Dodoco
e Jairo.

Os tricô-
lores encer-
raram on-
tem pela
manha os
preparativos
de sua equi-
pç para o
prélio de
ves contra o
Madureira.

Agrado u
o ;;apron-
to», revê-
lando que a
equipe titu-
lar está em
boa forma.

O resul-
amanhã em
Álvaro Cha-
tado foi um
Junpatc de

ii m tento
com o qua-
dro cte aspi-

rarir.es, gois cie Didi e Ceninho.
O qtractro efetivo, como o faz sempre, não se empenhou

a fundo, embora revclnsse entrosamonto em suas linhas.
OS QUADROS

As equipes treinaram assim:
TITULARKS: Adalberto; Pindaro e Pinheiro; Jair, Edson

í Bigode; Milon, Didi, Marinho, Robson e Qulncas.
ASPIRANTE*?: Veludo;- Getulio c Duque; Batatais, Emil-

son -- "••«—-• "•'¦'>))os, Ceninho, Larry, Ramiro e Joel.
duração de 60 minutos.

-•OUPA-D TELE
o Telè foi [joupado por determinação mé-
laiíhiT, já que está fisicamente apto.
[tiadro do Fluminense contra o Madureira

formação, que abateu o América, ou se->.ro e Pinheiro; Jair, Edson e Bigode; Telê,
':i c Quincas
Difundido no joelho, não podendo assim
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atua
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boi. Único «match» efetuatio,
reuniu número apreciável de
espectadores. Os que foram
assistt-Io devem ter deixado
o gramado sem lamentar o
tempo perdido. O jogo sem
atingir a elevado nivel técnico,
foi, todavia, disputado com
empenho pelos vinte e dôis.jo-
gadores, que integravam as
equipes litigantes. A conta-
gem de um tento a ura pre-miou justamente os esforços
despendidos tanto pelos alvos
como pelos olarienses, que es-
tiveram sempre em pé do
igualdade. . . '. .-

QUADROS.. JUIZ:'.'.:
E. RENDA

-As duas equipes- atuaram
assim constituídas:

OLARIA: Anibal; Osvaldo
e Jorge; Moacir, Olavo e Ana-
nias; Lima, Washington, Max-
well, J. Alves e Esqucrdinha.

NO BRASIL A SELE.
ÇÃO AUSTRÍACA

BUENOS AIRES, 30 -
(AB'P) — Conhecem-se ai-
fftir.s detalhes sobre as nego_
ciações para contratar o sele-
cionado austríaco de futebol.
A Federação Australiana so-
licitou para uma única apre-
aentação 10.000 dólares, li-
vrea de todas as despesas, pe.
dindo que a A. F. A. entre em
acordo com as organizações
similares do Brasil e do
Chile para uma atuação do
conjunto austríaco nesses pai-
ses. No caso do êxito das ne-
gociações, o selecionado po-.lera viajar depis de 20 de de-
zembro.

SAO CRISTÓVÃO: Hélio;
Manfreclo e Patlua; Zé Alves,
Scvu-ino e Dccio; Júlio, Sar-
sihèli, Cabo Frio, Ivan e Car-
linlios.

Os tentos foram de auto-
ria de Maxwell, aos 19 nu-
nutos do primeiro tempo, pa-ra o Olaria, e Cárlinhosi aos
25 da etapa final, para o S.
Cristóvão. -

Apitou, saindo-se bem o
sr. Carlos cie Oliveira Mon-
teiro (Tijolo). ,-

A renda atingiu a cifra de-€..-$ 22.190,00-
Aspirantes: São Cristóvão,

2 xi 1.

Instala-se esta tarde no sa-
lão de recepções da C.B.D. o
Congresso Sulamericano de
Futebol.

O assunto principal em fo-
co será a' eleição do presidên-
te da Confederação Sulame-
rica de Futebol. Sabe-se que
para este posto será tentada
a reeleição do Sr. Luiz Va-
lenzuela. Não sendo possive]
será apresentada, então, a
candidatura do Sr. João Lvra
Filho.

AMERICA DO SUL
X EUROPA

Entre os temas em pautaassegura-se que o Congresso
estudará a realização do jogo
entre as seleções da America
do Sul e da Europa, assunto
que está empolgando os cir-
culos esportivos europeus.

O Brasil será representado
no conclave pelos Srs. Lyra
Filho, Celio de Barro» c Cas-
telo' Branco.
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Gerson e Santos, a grande zaga do alvl-negro

Tranqüilo o Boíafo
Na Ilha do Governador os alvi-negros aguardam a hora do embate

com o Flamengo —¦ Escalada a equipe

I mm*mum1
ilu.
io concentrados no Hotc| Paisaadu.

Na Ilha do Governador os
alvl-negros aguardam tran-
tjuilamentc o momento de'en-
frentar t> Flamengo.

Não tem problemas o qua-
dro dirigido por Gentil Car-
doso.

Num dos últimos ensaios
da equipe alvi-negra .i pon-
teiro Vinícius contundiu-se,
mas levemente, nào havendo
embaraço na sua escalação
amanhã.

Assim, está ti-anquilo o üo-
tafogo. Concentrados, os jo-

gadores alvi-negros aguardai*;
a batalha contra o Flamengo..

A equipe atuará com cons.
tltuição com a qual enfrentot,
o Bangu, ou seja, com Gilson,
Gerson e Santos; Vratl, Bob c
Juvenal; Garrincha, Goninhp

Carlyle, Jaime « Vinicius.

ecòidando os Bons Tempos • #

mmmim

VENDE-SE um bazar,
brinquedos, calçados e
miudezas em geral,
com instalação para
indústria. Contrato de
5 anos, na Rua Costa
Rica, 147. Telefone:
30-3198, Penha.

m no Bangú
Jogarão, Torbis e Xavier — Moacir Bueno

para o posto de Décio
Para o encontro -o amanhã

fiom a Portuguesa o Bangu
está ameaçado dc não contar
com todos os seus-titulares.

Isto porque Menezes o Sal-
vador contundira m-se no ul-
tinia exercício, enquanto De-
nlo também não poderá jogar
«» fape da suspensão de doio

jogos, que sofreu, pelo T.J.D.
Dessa forma, Xavier está

sendo cotado para entrar na
vaga de Menezes, enquanto
Torbis formaria ao lado de
Djalma na zaga.

Para o posto de Dedo o
maior cotado * o mei» Motçlr
Buenc*.

LAVAGEM «êco, es*
pecialldade em lavagem
de vestidos finos, ca-
pas etc.

TINTURARIA
OLINDA

Conserto de roupas. Cer-
zidos Invisíveis Plisses.
Atende-se à domicilio. En-
trega rápida.
TINTURABIA OLINDA
Bna Sapopemba, 787 —
Bento Ribeiro.

Isso foi há bem pouco tempo. Com este quadro o Ba nau auase s». t-»r«£ -.»«^ a 
"¦ 

,*f'';";5H¥:S
qual foi derrotado; conseguindo apenas o titulo L $&£!L\\ L -T.0" »*> da cldade' ^Wce-campeâo. Dois anos depois vemos o Ba

mesmo a ^rna melhor dc três.com.o Fluminense, nasieis-sr-- - -=m ---;s-^ i^mmsst-mWmm
niüiüTirn



Para Aranha Sabonete e Talco
São Considerados Artigos de Luxo!

Classificadas as matérias-primas para a indústria dos
produtos de higiene e toucàdor na mesma categoria

dos "cadillacs"

Novo sistema cambial adotado pelo governo
Vargas determina que os artigos de higiene e touca-
ior t as matérias primas para sua fabricação sejam
importados como mercadorias de luxo. Esses artigos
foram classificados, ao lado dos «cadillacs», na 5.a
tategoria de importação. O dólar com que é permiti-
io comprar nos Estados Unidos o que tiver sido cias-
tüieado nessa categoria, tem alcançado, em média,
a cotação de 125 cruzeiros, o que è mais de 6 vezes a
taxa oficial.

•:••' SABOTAGEM A
INDUSTRIA

A Indústria nacional de
perfumaria é a que prod-.i!'
os artigos de higiene, como

TRÁGICO
üiaDENTE
Quando às 18 horas dc

oa^m tsntava ciraves-
sar a Avenida Beira-Mar.
iia Praia do Russel, íoi
atropelado 8 jnorío P«»
ua carro o sr.'Foch Ari-

Sijsjy 
da Silva, funeio-

r.àrio da Dlvisso de Pu-
biicidais do SAPS. A vi
tlma residia no Rio hó
cerca do cinco anos e
.ornou pa:te ativa nas
campanhas patrióticas
como à do defesa do pe-
IrJleo e já exerceu as
Junções de redator de
«Emaiicirarõo», órgão
do Centro de Estudos e
Oefeca do Petróleo e da
Economic Nacional,

O sr. Focfe Arigony
úai:.iíu viúvu e dois íi
.nos pequesos, de 2 e

& aaos. 0 auto aisopo-
iádòz aâo ío: idpiiíiiicà-
cio * o notorisia respon-
suvel conseguiu fug.r.

O sniericsmenio sairá
fco,o, Ls lã hs» da Co-
çxsía úi Instituto ita;
co Legal, à Av. Mem ác
.x u Centra de Eotuao

e Defesa do Petróleo e
tia Economia íTseioaal,
convida todos os seus
-jíiciaãoi a compare-
.saíra» uma última ho-'irem co ato, prestando,

menagem a Foch Ari--ony da Silva,

SOB A INFLUÊN-
CIA IANQUE

DUAS PONTES (Renánia-
Falatinado), 30 (AFP) - Os
íinqüenta alunos da Escola
Municipal da aldeia de Win-
Jerbsch, perto de Duas Pon-
ies, desde quinta-feira estão
em greve por ordem de seus
paio. Estes últimos tomaram
lal decisão em sina! de pro-
testo contra o funcionamento
Uc um «ninho de amor» no
próprio edifício da Escola.
Í!ü',v,.^,m^r^s9»0>im*^'i^M*isã
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Vtrth sei forte a ter resfstín-

43» KOLBNO!
fffcrii iaeordar e ter apetite

....KüLENÜ!
¥xrí evlter o cansaço dos que
Irabalham muito e. se alimentam
JW1CO KOLENOl

KOLBNO tonifica especialmente
as músculos e os norvoe. -

fiiiores esclarecimentos, escre-
•rnti- para Caixa Postal 8.031 —
Bi» »!í JANEIKO.

sabonetes, dentrificios e ou.
tros produtos assépticos que
não podem ser considerados
artigos de luxo. Entretanto,
o Ministro da Fazenda classi-
ficou assim seus produtos,
justamente porque é uma in-
dústUa nacional que afastou
virtualmente do Brasil a im-
portaçao de artigos' similares
du procedência estrangeira
com o estabelecimento de
numerosas e importantes fá.
.bricas no país.

Com o «Piano Aranha» os
fabricantes nacionais estão
ameaçados de s6 comprarem
as matérias primas indispeu-
Éávcis a preços exorbitantes.
Os preços de custo da indús-
trla nacional aumentarão,
dessa mane-ra, a ponto de se
•tornarem proibitivos e dimi-
nuir de multo o consumo. O
«P.ano* libera a importação
e, assim, os artigos estrangei.
ros poderão, apesar de seus
altos preços em consequênc.a
do câmb.o, fazer uma concor-
rencia destruidora à indús-
iria nacional. Por outro lado,
com o dólar a 100 cruzei! os,
será relativmaente vantajoso
aos «.apiialistas norte-ameri.
canos virem comprar as fá-
bricas braslteras em difiem-
dades.

PROTESTO
SOS INDUSTRIAIS

A indústria nacional en-
tretantoi não se conforma
com o plano de liquidação
exeèutado pelo govcvno Var-
gas. O presidente da Fede-
ração Nacional das Indústrias,
sr. Zulfo Mallmann já 60
pronunciou contra o «Plano
Aranha» dizendo, inclusive,
que «todas as medidas, como
esta da resolução em tela,
serão inócuas, pois, dentro de
curto prazo, teremos que re-
formá-la». Ao mesmo tempo
o deputado Augusto Viana

Bibelro, presidente da Confe-
da-ação Nacional das Indús-
trias, 'disse 

que receia que as
conseqüências do Plano Ara-
nha «causem abalo às estru
turas das empresas, indus-
triais»] Nfo caso específico da
Indústria de Higiene e Arti-
gos de Toucàdor, o presiden-
te do respectivo Sindicato, sr.
João Corejo, mobilizou os in-
dustriais desse ramo que nu-
ma reunião resolveram enviar
um memorial ao sr. Osval-
do Aranha, defendendo a pro-
pria sobrevivência de suas fá-
bricas.

... fVenham Hoje ãs 18 Hs
â fiíossà Redação

0

Hoje, às 18 horas, na sede
da nossa Campanha, à Rua
Gustavo Lacerda, 19.sobrado,
conforme anunciamos no su-
plemento, faremos a distri-
buição de vários prêmios, in-
ciusive para os. ativistas que-
mais se destacaram nos co,
mandos, dependendo entre.
tanto, da entrega de seus no-
mes até amanhã, que deverá
ser feita pelos clubes a que
pertençam.

As sucursais de 'Bonsucesso
e Madureira receberão tam»
bém oe prêmios que merece*

Desafio
de Médicos
bam de desafiar os médicos
bam de desafira os médicos
bahianos para vêr qual dos
dois grupos atinge a maior
superação porcentual da sua
cota.

O prêmio é 8 dias para o
vencedor, na cidade do per-
dedor, com viagem e todas
as despesas pagas, pelo per-
dedor.

ram. e lhes foi prometido ae
plano de emulação.

O Clube Marechal Floriano
receberá o seu prêmio-sur-
presa, que foi oferecido por
um animador anônimo desta
campanha ao clube que em
primeiro lugar cobrisse sua
sota.

Mariazlnha,' a nossa rainha,
deve comparecer para ganhar
o prêmio que mereceu por ter
envido uma sugestão para a
seção «Uma sugestão por
dia».

—O melhor ajudlsta de
Realengo na venda de IM.
5PRBNSA POPULAR — re-
«eberá uma linda flâmula. ¦

Os ajudistas da Saúde tam-
bém receberão um prêmio
pe'a propaganda realizada em
prol de IMPRENSA POPU-
LAR,

Os ajudistas do clube Mi-
ipiel Rossi receberão uma
flâmula pelo melhor comando
de «Voa Operária».

Convidamos os clubes pre.
miados bem como os leitores
de IMPRENSA POPULAR'para assistirem à entrega dos
prêmios.'

Compareçam Hoje
§&o convidados a comparecer às 18 horas à nossa

redação, as Associações André Beboucas, Curie, Pro-
gresso, Vitória, Garibaldi, Palmares e Esperança, o clube
Marechal Floriano e o ativista José Joaquim da Silva,
que cobriu sua cota, dobrandoa em seguida.

A todos serão entregues os prêmios corresponden-
tes i, cobertura das cotas.

De CrÇ 7,00 os ingressos passaram para Cr$ 10,30, Agora de Ú
.... _ ..,!_.„- .- .uÍUÍJahu ¦ im. MAU* ' SlimAKlfi tánovo exigem os exibidores um novo aumentotf

NGVA INVFSTDA DOS TOBARoES
I

Um memorial do Sindicato dos E xibidores exige mais 30 por cento
sobre os preços atuais —- A Metro para abrir caminho pediu «pre-

go especial» para exibir «Quo Vadis»

k d i e i e

Voíiaram as empresas exi-
bidoras a ex.gir da COFAP a
homologação de um aumento
de 30 por cento sobre os pre-
ços dos ingressss dos cine-
mas. A exigência formulada
pelo Sind.caio dos Exibidores
em longo memoriai apresen.
ta o último dissídio coletivo
instaurado na Justiça do Tra-
balho pelos operários cinema-
tográficos como pretexto pa-
ra o assalto. Muito embora a
Justiça do Trabalho n<. se-
quer tenha homologado oíi.
cialmente o aumento de sala-
rios, que transita a passo 

'de
cagado pelo Tribunal Regio-"nal, os exibidores capitanea-
dos pelo poderoso truste de
Luiz Severiano Ribeiro voKa-
ram à campanha por uma
nova elevação dos preços dos
ingressos.

A METRO ABRE CAMINHO

Visando obter mais rápida,
mente a «alta» geral dos pre

ços a «Metro Gòldwyn-
Mayeií. deu entrada na CO-
FÀP de um novo pedido de
autox'izaço.0 paia exioir.o fil-
me «Quo Vciuís;> a 2õ cruzei,
ros. Ainda uma vez alegou a
empresa ianque que o custo
da produção náo permite a
exação cio filme pe.a tabela
atua! e que a duiaçáo da pe-
lícuia Ultrapassava o período
normal em mais uma hora.
Segundo, se informava ontem
na COFAP pretendem os exi-
bidores da Metro abrir cami-
nho para os demais cinemas,
os quais, sob a mesma alega-
ção, passarão a cobrar mais
caio. Dois ou tres outros ci-
cuitos aguardam tão sorhen-
te a decisão da COFAP para
encaminhar idênticos pedi-
dos.

CINEMA A 15 CRUZEIROS

O memorial encaminhado
pelos proprietários de cine-

mas à COFAP exige a. eleva- &
ção de 5 cíuzeiros par todos ^os ingressos, sem distinção ^d«3 es«.uda..tes ou não. Preten- pde, ademais, o Sindicato dos ú
Ex.bidores suspender a dife
renciaçko entre as
categorias de cinemas

«¦ Idiversas '4
ftQllí- 
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VOCÊ PODE COMEÇAR HOJE MESMO
CONCURSO QUEBRA-CABEÇAS

Recortando e colando áe
uma certa maneira 6 desses
retalhos publicados em 6
edições seguidas da, IM-
PRENSA POPULAR, você
poderá compor um retrato
de um dos grandes homens
da humanidade.

Trazendo o desenho, as-
sim formado, para a nos-
sa redação, você terá direi-
to:

l.o — A uma reprodução
Li gravura que deu origem
ao desenho 

* 
deste quebra-

cabeças;
¦: 3.o -r A um cartfio nume-
rado para um sorteio peia
Loteria Federal, em um dia
que depois divulgaremos de

um terreno no Saco São Francisco.

I-i -i 
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casas exib.doras.

SABOTAGEM AS ESTRÉIAS %IEnquanto a COFAP não se f
pronuncia sôbr-s as exigências 0formuladas pelo sindicato dos ^exibidores 03 proprietários de á
cinemas estão sabotando o p
lançamento de estréias no á
Distrito Federal, Há quatro p
ou cinco meses nas telas ca- p
rioca.s aparecem apenas re- |j
prize3 ao lado de uns poucos Ú

i.L.,parando os preços de todas as | I V0CÊ ?0DE| QOMEOAB HOJE MESMO i
AO0Õ(< aí^iVi rlAVflt 'Km -*

^**

.: bacaxis que estreiam. Mano-
bram assim os exibidores pa-
ra obter a elevação dos pre-
ços dos ingressos.
nWHWB

I...I MM «B«»B3K^«qnggBBaaBMBK3BaMBMBMEaaM^ .'.

Á

Seis destes selos cola
dos numa cédula de vo
tos do Concurso da Rai
nha da WPRíSMKA PO
PULAR dobram o nume-
ro de votos da cédula

C o nvite
A Comissão Carioca

convida para compare-
cer hoje, às 14 horas,
à .sede Nacional da
Campanha (Rua Gus-
tavo Lacerda, 19 —
sob.), os responsáveis
pelas Comissões Caja-
zeiras, Aristides Leite,
Miguel Rossi, Monteiro
Lohato, Pedro Godói e (
Altair de Paula Rosa.

A Comissão Carioca'"
encarece o compareci- ¦•
monto sem falta, des-
sas pessoas a fim de
tratat- de assuntos ur-
gentes relacionados aos
problemas da Campa-
nha.

Cerca de oitenta presos revoltaram-se, na madrugada
èt» ontem, conseguindo serrar os portões do depósito de
presos da Polícia Central, logrando três deles escapar. A re-
oeliíio se deu devido ao desumano tratamento dado aos de-
lidos, pois iram os mesmos obrigados a dormir èm oé, poi-alio ter lugar onde sentar. O depósito tem capacidade para«penas vinte homens e, no entanto, ali são colocados mais
de cem pessoas, na maioria das vezes. Os presos serraram
cs grades e forçaram a porta, aproveitando a ocasião em
quo permanece ali -un pequeno grupo de policiais. Em meio
* grande algazarra, três deles conseguiram fugir, sen^o dois
deles recapturados mais tarde e identificados como sendo
Bange! Moncorvo, casado, de 22 anos, residente à Eua Ti-
blriçâ, 342 e Geraldo da Silva Martins, solteiro, de 24 anos,
morador & Rua Belo Horizonte, em Niterói preso por porteíe arma. Os prCsos prenaravam-se para realizar a úitlma
etapa a fim de ganhar a rua, que consistia no arrou.ba-
mento de uma das portas laterais', quando surgiu um choque
da polícia militar que, armado de metralhadoras, evitou a
fuga. Já pela manhã, os ânimos estavam serenados, sendo
providenciado um outro local para desafogar o depósito
ie presos.

ASSALTO | Leblon, dirigido pelo moto-
rista José Patrício de FigueiÀs cinco horas da madru-

Ífada-de 
ontem três assai-

antes invadiram a casa de
tádios situada na rua May-
rink Veiga, 18 e rounaram
Mercadorias avaliadas em
mais de 90 mil cruzeiros. O
Wtabelficimento estava se-
fursdo em 120 mil cruzei-
ros, contra roubo, e apesar
de ter sido reforçada a se-
jurança da porta com três
cadeados, os larSpios não
«ncontr.iram nenhiim.i difi-
culdade para efetuar 0 as-
«alta.

DESASTRE

v. ü ônibus chapa 3-20-12,
Ús. linha E&racia de Feiro-

redo, solteiro, com 24 anos
de idade, residente i rua
Visconde da Gávea, 113,

trafegava pela rua Barão da
Torre, em direção ao centro
da cidade. Nas proximida-
des da rua Farrac de Àmóe-
do, surgiu trafegando, em
sentido contrário, outio ôni-
bus da linha «Tijuca-Ipane-
ma», de chapa 8-22-94 con-
duzido pelo motorista An-
tonio Timotheo de Lima.
solteiro, com 24 anos, mo-
rador à rua Portão Velho.
139, em Marechal Hermes.
Antônio Timotheo, no cru-
lamento dos dois veículos
manobrou cm impericia e
albarroou violentamente o
outro . coletivo, jogando?»

sobre a calçada. Na sua
marcha desgovergana o
ônibus «Estrada de Ferro-
Leblon» foi arrebentar três
portas do café situado na
rua Farmo de Amoedo 95
de propriedade do sr. Ati-
tonio Monteiro Magalhães.
O estabelecimento estava
cheio de freguezes e, feliz-
mente, não se registrou ne-
nhum caso fatal. Os dois
mo'oristas, um trocador e
dois passageiros, ficaram
ligeiramente feridos e fo-
ram transportados para o
Hospital Miguel Couto Na-
quele nosocômio, depois de
socorridos, foram identifi-
cadog como sendo Jorge de
Oliveira, casado com 25
anos de idade e José Peres
da Silva, casado, com 47
anos, passageiros; e o tro-
cador do coletivo 8-20-12,
Abelardo Pereira, casado,
com 26 anos de idade, domi-
ciliado à rua Lisboa. 175.
Todos sofreram contusões e
escoriações generalizadas,
çom exceção de Jorge oue
ficou internado para obser-
vaçâo. Os motoristas foram

presos em flagante, retiran-
do?se para sua residência
depois de pagarem as res-
peclivas fianças.

NÃO FUNCIONARAM
OS FREIOS

tím São Cristóvão, na tra-
vessa Sáo Luiz Gonzaga,
ocorreu na manhã de ontein
impressionante desastre. O
caminha'., chapa 05-59, diri-
gido pelo motorista Armando
Lúcio, residente em Teresó-
polis, carregado de verduras
e legumes, tentava sub:«- uma
inclinação bastante acentuada,
quando o motor, não resis-
tindo ao tremendo esforço,
estancou. O motorista aplicou
os freios, procurando conter
o pesado veículo, mas os mes-
mos não resistiram, resultan-
do dai descer o t«.sporte de
marcha - à - ré, desgovernado,
até chocar-se com a casa tí>
25, residência do sr. João da
Silva Gageiro, cu.ia fachada
sofreu considerável dano. Fe-
lizment; não havia ninguém
na porta da casa. razão pe-Ia qual não se registrou qual--
quer aciíente pessoaL

JÂ RECEBERAM MEDALHAS
Clotilde Prestes, foi & primeira ativista brasileira aconquistar a medalha de ouro, por ter arrecadado OS50.000,00 de sua cota.
Maria Barata conquistou s Medalha de Ouro nor te*coberto Cr.$ SO.000,00 de sua cota, f
João Felipe Sampaio de Lacerda, foi também con-1decorado com medalha de ouro oor ter atingido Or S '1 "l.000,00 de sua cote. ;
Zélia Amado, e Alberto Carmo, receberam medalhasI de prata por terem alcançado Cr.$ 20.000,00 de suas cotas.

QUADRO NACIONAL DA CAMPANHA
DOS 15 MILHÕES PARA A IMPRENSA

POPULAR ATÉ 27/10/1953

ATROPELAMENTO

guando atravessava a Avenida Brasil, defronte ao de-posuo da Companhia Antártica Paulista, o pintor Oscar Be-Uzário Aquino, de 20 anos. solteiro, residente à Praia deRamos, num barracão sem número, foi colhido por um autochapa ignorada, cujo motorista fugiu anos o acidente, im-primindo maior velocidade uo veículo. Oscar, com fraturaexposta da perna esquerda e escoriações pelo corpo, foi con-duzido ao Hospital Getúlio Vargas, mãr, fico» Internadopara. tratamento.

GRUPO «A»

S. PAULO .... 
':•: 

.¦;'„
DISTRITO FEDERAL,'',-,

GRUPO «B»

RIO GRANDE DO SUL
ESTADO DO RIO... „.
MINAS GERAIS .-. ..
CEARÁ • í;4 ,„
BAHIA
PERNAMBUCO' . ..„ '„.;

¦ GBÜPO «C»

jovens .. ;,.':.. .,marítimos. .... ,. „.esp. santo .. ..-..
PARANÁ  ..
GOIÁS ....

GRUPO «D»

Paraíba .... ,;-,
Mato Grosso .. .
Maranhão ....
Sta. Catarina ..
Alagoas
Amazonas .. .,

.04
2.601.337,40
2.112.427,00

441.930,00
379.885,00
315.841,00
193.300,00
190.000,00
110.000,00

-121.426,00 í
302.112,00»
55.250,00
51.93S.00
12.000,00

20,000,00
17.950,00
17.910,00
.13.500,00
10.000.00
7.300,00

TOTAL ?. 274.106,40

;•"" 
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Ê AMANHA
A Festa da Girafa

— Que diabo de nó é ssse ae pes-
«050 ds nossa amiga Girafa?

Essa a pergunta, que nossos comp»-
ahelros de trabalho' têm de responder
diariamente pelo telefone e às pessoas
que comparecem ao nosso jornal para
apanhar convites e colher taformaçfieê

Para satisfazer a curiosidade, res-
ttondemos pelas colunas de nosso jornal:
é um lembrete. Sim, porque pessoas éf
quecidas há muitas 6 costumam, p
isso, dar nós nas fraldas da camisa o
amarrar cordões nos dedos. Pois noss«."
smlgo Girafa, num gesto d6 grande sim
nlicidade, dispôs-se a dar um nó em seu
próprio pescoço para lembrar a todos,
gregos e troianos, que a Festa Genui-
namente Popular será realizada amanhã,
k Rua Cirne Maia, 29, Meier, a partir
das 16 horas, e que o bonde a ser to-
mado é o José Bonifácio.

— Quem morar pelas vizinhanças —
esclareceu-nos num arroubo de inteligên
da a Girafa — não precisa tomar o
híinde. — Vai mesmo a pé.

COMO SE VAI BE LOTAÇÃO

Sm todo caso, concordou em nos dar
outras informações:

Quem nao se lembra de peixe?
Pois para não ser devorado por peixes,
em virtude do naufrágio do navio ant
que vinha acompanhado de 15 praças.
Dom Pero Sardinha foi devorado pelos
índios. Ora, falar em história e em pa-
dre é falar em Padre Nóbrega. Porta»
to, quem quiser ir à festa de lotação é
só tomar na Praça Quinze o lotação Pa-
dre Nóbrega, que desce na porta.Mas como se toma o bonde José

•Bonifácio? — perguntamos, já que não
costumamos andar de lotação.

£' só descer na Estação do Meier,
lado direito de quen? vai: Dois passos,
e se está ca Rua Frederico Meie?, ponto
do bonde José Bonifácio. José Bc.nífá-
cio é nome que ninguém es esquece
porque é só lembrar-se do nome Sei-
poeta, ou seja Pedro n. Se há Pedro TI,
houve am Pedro I, por sina! que gra-
ças às suas esfcepoliãs com a marque-
sa de Santos deu muita dor de cabeça
#E! José Bonifácio, nome do bonde

O «SKOW*

, =-> Não será um simples «âüiòw»
Será um «show» girafeano, am «shów»
diferente.

Foi tudo quanto conseguimos arrancar de Sua Ma-
jestade. O locutor Silvio Santos, animador do progra-
ma PRK-Olho e Idealizador da «Parada de Sucessos»,
Carioqulnha, as cantoras Solange Silva, Neide Silva, Leia
de Souza e Artemíra Santos, o cantor Éaiiiiro Fernan-
des e o cômico Balick, já deram unia exibição especial
para a Girafa, mas estamos proibidos, como* súditos de
Sua Majestade, de contar qualquer eoisa a esse respeito
antes do grande dia.

E a Girafa foi-se embora, sem dizer mais uma
palavra» alegando oue tem de se Dreüarar Dará a sua
festa.

I

Âla dos Recordista®
O Clube Marechal Floria-

vso é o primeiro que entra pa-
i& a nossa ala, (Parabéns!)

PAULO CÉSAR HEMR1-
QUÊS. da LigKí, veio no dia
28 fazer sua inscrição« na Ala
dos Recordistas.

Já havia realizado 132%
de sua cota a prometeu do-
brá-la até o dia '31.

Lançou ao mesmo tempo um
desafio ao Alberto, do Clube
Julius Rosen:berg, 3 pergun-
ta o que estão fazendo os
componentes do «Clube dos
Dez» que receberam cotas de
Cr$..5.000.00 e até hoje não
«pareceram.

O sr. José Joaquim' dà Sli-
va, do Clube Antônio Barbo-
sa, compareceu a nossa te-
de. Trazendo a IMPRENSA
POPULAR do dia 25, na qual
saiu a declaração do sr. Bau-
mefeld reclamando ser éle, fi
não o sr. Silva o primeiro a
se inscrever na ala.

— E' lógico — disse-nos o
sr. J. j. da Silva — que sê
o sr- Baumefeld pertence a
Associação Bertelot, 0 se esta
associação foi a idealizadora
da Ala, não é yantasem êle
ter se inscrito antes de mim;
pcis quando a Ala foi lança-
da, a R'n'te'ot já devia ter ai-
guns candidatos a nela se
inscreverem

Dos clubes fui eu o f.-i-
nicirn. e isto ninguém podeme contestar!

_ — Comunico agora — con-
tinuou — que no dia 22 bo-
bri 223,0% da minha cota.

Pergunto agora ao sr. Bau-
mefeld, quanto fte até aque-
le dia?

Á inscriçáo aa Á3a prossê-
«ue, mesmo depois d* 3: dê
outubro, bastando satisfazer a
seguinte condição:

Organizações: . tar coberto

mais de 50% de sua cota.
Ativistas: Ter coberto a sus

cota.
As pessoas ou organização

«ue tiverem esta privilegiada
situação, devs portanto iss-
erever-se compromeíendo-s<
no caso dos ativistas, a tripü-
car a cota até o fim da Cam-
panha e no caso dos orga.'.iis-
mos a dobrá-la ató esta mer-
ma data.

A todos cs ativistas que tri-
plicarem suas cotas até dia
30 de novembro, sara ofer«e-
cida uma estrelinha de oure
com rubis.

I
$ QUADRO DE
I HONRA
I \* Associação Esperança

H Clube Marechal Floriano i

A. inscrição de organizações,
«e faz mediante a declaração
«le um- ds seus dirigentes e o
pagamento da taxa de inseri-
ção de Cr$ 20,00.

A inscrição de ativistas,
faz-se mediante declaração üo
mesmo é o pagamento da ta-
xa, de CrS 10,00 na sedis ds
Campanha,

Vamos ver quantos, cor.se-
gUtràp ttlpüear as suas citis

itmmÊmmm mtsssosat àsütama — ;r.

ATEHÇÃOÍ
Jovens"— É iavor man-
dai, até terça íe^ra, pela
manliá, o noticiário* ju-
,/enií para o supiement:.
de quinta.
itíanxxmòs — o mèsmt
tacaüo sobre o noticia-
iio ua campanha,
listado do Rio — iavoi
enviar o materiai de vo-
cês até' quarta-feira, pa-
ra sair na sexta.
Vendedores especiais tía
IMPREíiSí. POPULAR e
dc V02 — Gostaríamos
de fazer eàtreviSiás com
vocês, transmitindo ex-
psriéncias. Fávoi pas-
sarem aqui na redação
àss 17 às 20 horas, qual-,
quer dia.
Cancliíictas qus ;c:mci
comesdo — O mesmo :e
caao dos vendedores.
Ativistas bem ativos' —
Gostaríamos df 'izer
uma <e-'Ci'j£t<>* com a
seguinte 0.%\iri.tn: tCô
mo so (leve trabalhar em
ritmo de campanha?»

Pedimos a vocSs pararesp'>n«-íerem por escrito
ou v*rbfilmente, a fim
tle dar aos que não sa-' beai orijanbwr seu tra-balho. algumas boas py
perlêhciss.

íimifloo


